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\mMm 
t, rdhñs iro de fa G o b e r n a c i ó n 
se enxhientra en viaje por el 

yorte de E s p a ñ a y su g ira -a trar 
x-cs de diversas poblaciones de la 
costa cwntúbr ica tiene el signo 
e}n inentemente acvs&do del tono 
reoonstructor que carazterixa o la 
moMUxx. de í Gobierno. 

_Ha sido ayert en varios p u é ' 
t í o s de Visscatya, protagonista de 
scncUla^ y soíemtí-es 'ceremonias^ 
eue, con ese doble empaque^ se 
han desarrolladOj corno s í m b o l o 
per^n^iente del m á s preciado flo~ 
rón del nuevo Estado'. } 

E l Movimiento nacional-sindica-' 
lista s u r g i ó del glorioso a lumbra-
atiento 'QM-e produjo en el sitcüo pa
trio el tenvple heroico de la r a z a , 
pero, é s t a tiene en [su haberj du
rante el decurso de la His tor ia , 
limpia de ejecutoria y rect i l ínea^ 
•¡imfofme, en s u r u t a ascendente, 
precisamente u n a n s i a de mejora-
tiúento, lcs decir, u n a tarea emi
nentemente construct iva, que por, 
nacer de aquel glorioso hecho he
roico de l a Utcha en los campos de 
ja bdtoXla^ tíioi d e s d e ñ a Jo revolu* 
cionario. , 

Pero es esta R e v o l u c i ó n / d e sen-
tid^Macio-nal. Ee .vo l t ic ión que ha
bla de obras y no de .destruccio
nes. R e v o l u c i ó n que pregona alte
za, de mifOSj ansi&s de infinito, v i 
s ión eterna. 

Y siendo 'esto as i , por 'designio 
éel Caudillo^ he aqui que este v ia 
je del ministro de la G o b e r n a c i ó n 

en el a 'probarlo,, en una de las 
zonas en tas que la i guerra p a s ó 
con sns huellas inevitables. Ss han 
construido nuevos edificios, se la -
hora por que en a t e n c i ó n b e n é f i c a 
no quede relegado el humilde, a n 
tes bien sea el primero en la con
s i d e r a c i ó n gubernamental. Y é s t o , 
t&ntó en lo 'inaterial como en lo 
efipirituaí* \ 

Se atiende por ello, a l a recons
t r u c c i ó n de síonas devastadas por 
la guerra, 'y, junto a l hogar con
fortable, a l Centro educacional, a l 
parque modelo, se eleva, presi
diendo toda la obra, l a espirituali
dad de la ¡Re l ig ión resumida en 
templos como el de L a s C a r r e r a s 
bendecido ayer . 

E s esa l a tarea que 'el E s t a d d 
desarrolla, con creciente impulso 
y s in una va,cilaci(ht\ T a r e a re" 
constructora, s í m b o l o de nuestro 
rcstirgir. E m p r e s a noble, cuyo ha-
íance v a l'in crescendo" a medida 
que ¡los dias pasan. \ 

Bajo ese signo, con perspecti
vas a m p l í s i m a s , E s p a ñ a se reha
ce. No cabe un mejor norte, p a r a 
un pueblo que3 si en la lhora de la> 
gloria supo morir , en el momento 
de sacrif icio, sabe construir. 1 

La ciodad y el puerto de Kerch cQiíqalstados por los alemanes 
L a s l i n e a s d e r e s i s t e n c i a r o j a f u e r o n r o t a s p o r c o m p l e t o 

G R A V I S I M A S P E R D I D A S EIN L A S F I L A S S O V I E T I C A S 
B e r l í n ( U R G E N T E ) . - E l a l t o mando de las fuerzas armadas 

alemanas publica e l siguiente comunicado ex t r ao rd ina r io : 
" D e s p u é s de vencer una enca rn i s t a t í a resistencia, las tropas ale

manas en t r a ron ayer en Kerch . L a c iudad v e l puer to se encuent ran 
en nuestro poder".--Efe. 

MAS DE OCHO M I L 
E N M U R M A N S K 

MUERTOS 

B e r l í n . — E l comunicado a l e m á n 
>ia icisentaí de l a corwiuista del 
puer to y l a c iudad de K e r c h y d i 
ce que h a n sido rechazados a ta 
ques rusos en e l sector de Char -
K o f , ataques que han sido recha
zados d e s p u é s de duros combates. 
Nuestros contraataques —agrega— 
se h a n vis to coronados por el 

éx i t o . E l enemigo ha perdido has
t a aho ra 180 carros blindados. 

De l 26 de A b r i l a l 13 de Mayo , 
las t ropas alemanas que operan en 
el frente de M u r m a n s k h a n r e 
chazado los ataques efectuados 
por í u e r z a s enemigas Superiores 
en n ú m e r o , y h a n anulado las m a 
niobras de cerco in tentadas por 
los bolcheviques. En este combate, 
e l enemigo ha perdido m á s de 

8.000 muertos y numerosos p r i s io -
neros, a s í como i m p o r t a n t e m a 
t e r i a l bél ico. . Impres ionado por es
tas graves p é r d i d a s , e l adversario 
ha renunc iado ' a con t inua r sus 
ataques y se h a r e t i r ado a pos i 
ciones inter iores . L a a v i a c i ó n h a 
destruido en l a b a h í a , de Ko la , u n 
navio de t ranspor te adversario de 
8.000 toneladas. O t ro barco de g r a n 
tonelaje r e s u l t ó averiado por laiS 
bombas. 

L A I M P O R T A N C I A D E K E R C H 
Ber l í n .— Con respecto a l a t o m a 

de l a c iudad de K e r c h por las t r o 
pas germano-rumanas , se c o m u 
nica de fuente oficiosa, que dicha 

M i e d l o m i l l ó n d e t o n e l a d a s h u n d i d a s 

p o r l o s s u b m a r i n o s j a p o n e s e s 

e B@ r u p t u r a d e h o s t i l i d a d e s 

D O C E M I L P R I S I O N E R O S EIN C O R R E G I D O R 
Tokio.— E l gran Cuar te l i m p e r i a l publ ica u n comunicado resu

men de l a c a m p a ñ a japonesa, cuyo p i m t o cu lminan te se ha regis
t rado en la conquista ele Corregidor y otras islas de l a b a h í a de 
M a n i l a . ' 

'"Las fuerzas japonesas —di /e e; comunicado— h a n capturado 
en t o t a l 12.439 prisioneros, l a mayor par te de los cuales pertene
cen a las tropas norteamericanas. E l enemigo ha abandonado 640 
muertos en e l campo de bata l la . 

E l b o t í n recogido por las t ropas niponas es e l s iguiente: 246 ca
ñ o n e s , entre ellos piezas de 14 pulgadas y otras armas pesadas, 635 
ametral ladoras pesadas y fusiles a u t o m á t i c o s ; 5.220 fusiles y pistolas, 
270 a u t o m ó v i l e s y camiones, 8 aviones, 103.000 proyectiles de ca
ñ ó n y 890.000 balas de fus i l y ametra l ladora , as í como v íve re s en 
can t idad suficiente para a l imen ta r a 10.000 hombres durante dos 
meses".—Efe. 

V I C T O R I A S NAVALES 
Tokio ,— U n comunicado f a -

- -d l i t ado por el g ran Cuarte l 
general i m p e r i a l i nd i ca que, 
desde el comienzo de l a guerra 

- los submarinos japoneses h a n 
hund ido a 65 barcos mercan
tes con u n desplazamiento t o 
t a l de 444.000 toneladas, a sa
ber: e n aguas del Pac í f ico y 
de Hawai , 15 barcos con tone
ladas 101.700; en e l Pac í f ico 
Suroeste, 15 barcos con 96.000 
toneladas y en e l O c é a n o I n d i 
co, 35 barcos con 246.000 t o 
neladas.—Efe, 

AVANCE N I P O N ' r -
i Toko.— Los japoneses se encuen 
t r a n ya e n los alrededores de N a 
ba, local idad s i tuada a 50 k i l ó m e 
tros a l Norte de Wun tho , s e g ú n 
comunican del frente de B i r m a -
n i a . 

L a c iudad de W u n t h o se encuen 
t r a a 200 k i l ó m e t r o s de Mandalay . 
BANDAS D E COMUNISTAS CER

CADAS 
Tokio . — Comunican del frente 

chino, que tres columnas japone
sas que i n i c i a r o n el 14. de M a y o 
vastos ataques con t ra los restos de 

las bandas comunistas de Chung-
K i n g , en el Sur y a l Oeste de l a 
p rov inc ia de Chan tung , h a n cer-

.cado a estas bandas y h a n t e r m i -
-nado con su resistencia. 

U n grupo de comunistas chinos, 
formado por unos 1.500 hombres, 
ha sido t a m b i é n cercado por les 
nipones en l a mi sma provinc ia . 

Una de las tres columnas j apo 
nesas h a derrotado gravemente a 
los restos de las tropas chinas de 
C h u n k - K i n g que se h a b í a n r e t i 
rado a la par te occidental de la 
p rov inc ia de Chantung . E n el cur
so de estas operaciones, las fuer
zas niponas se h a n apoderado de 
u n considerable b o t í n de armas y 
municiones.—Efe. 

local idad, capi ta l de l a p e n í n s u l a 
del mismo nombre, t iene g r a n i m 
por tanc ia e s t r a t é g i c a por fcu s i 
t u a c i ó n en el estrecho que une a l 
m a ^ Negro y a l mar de Azov, y 
por las favorables condiciones de 
su puerto, 

K e r c h t iene 104.000 habi tan tes 
y u n a impor t an t e i ndus t r i a pe
sada, relacionada, p r inc ipa lmente , 
con las ricas minas de h ie r ro de 
los alrededores, que son de las nae-
jores de l a U n i ó n Sov ié t i ca . 

S e g ú n las ú l t i m a s e s t a d í s t i c a s 
l a p r o d u c c i ó n minera , se elevaba 
a casi u n mi l lón de toneladas por 
a ñ o . 

L a gran f á b r i c a de W o j k o v é m -
pleaba veinte m i l obreros. Se de-: 
d icaba especialmente a l a f a b r i 
c a c i ó n de carriles, p lanchas b l i n 
dadas y mate r i a l de c o n s t r u c c i ó n . 
E n los ú l t i m o s t iempos, esta f á 
b r i ca fué adaptada a l a const ruc
c ión de ma te r i a l de guerra. 

E n K e r c h hayy a d e m á s , qtras 
f á b r i c a s de armas y aviones y u n a 
g ran i n s t a l a c i ó n i ndus t r i a l pa ra l a 
t r a n s f o r m a c i ó n de l c a r b ó n de 
piedra. A l Sur de l a c i u d á d , se 
encuent ran los astilleros de l a 
M a r i n a de guerra s o v i é t i c a asi 
como u n puer to petrolero. Es, por 
ú l t i m o , una c iudad m i l i t a r m e n t e 
fortif icada.—Efe. s 

MAS D E 500 M U E R T O ^ RUSOS, 
E N U N SECTOR 
Ber l í n .— En ío'g combates h a b i 

dos en e l sector de Wolkof , a que 
a l u d í a e l comunicado de ayer, las 
tropas de l e j é r c i t o y de las S. S. 
destrozaron a u n grupo enemigo 
que h a b í a sido cercado y a l cua l 
se le h ic ie ron m i l prisioneros y 
m á s de 3.500 muertos. 

Los soldados alemanes cap tu ra 
r o n a d e m á s seis carros, 119 m o r 
teros, 202 ametraJladoras y g r a n 
can t idad de , o t ro ma te r i a l ús? 
guerra. \ 
. ü 14,11 ^ i l - i - " 1 I Efe. I 

Canje de diplomáticos en Lisboa 
[si liiimiEl i! lai itiEüititloiEi k i\m i iiin 

Francia mantendrá su 
sobre las A H T I L L A S • 

L o s b u q u e s a l l í a n c l a d o s n o c a e r á n 

e n m a n o s d e n i n g u n a p o t e n c i a e x t r a n j e r a 

Asi contesta la nota francesa a laspeticiones yankis sobre la Martinica 
LAVAL, E N P A R I S 

Vichy. — Se comunica of ic ia l 
mente: 

" E l presidente Lava l , que en e l 
cur^o de las ú l t i m a s semanas h u 
bo de es tudiar c ü n e l mar i sca l 
í ^ t a h i numerosos problemas, sien 

retenido por eseta causa en V i -
^ y , h a podido reanudar ayer e l 
contacto con l a zona ocupada. 

Lava! sa l ió temprano por carre
a r a y l legó a P a r í s poco antes del 
mediod ía . E l presidente se vió obl i 
gado a abreviar su estancia en Pa-
Xis, a causa del Consejo de M i n i s 
tros que h a de celebrarse esta 

tanie en V i c h y . 

Sus conversaciones con diversas \ por e l mar isca l Petain, con quien 
personalidades y sus colaborado- m a n t u v o una entrevista, en pre 
res inmedia tos se p ro longaron 
hasta al tas horas de l a noche. A l 
amanecer de hoy, L a v a l ha e m 
prendido e l regreso, t a m b i é n por 
carretera, con d i r e c c i ó n a Vichy , 
donde d i r i g i r á esta tarde los de
bates de u n impor t an te Consejo 
de minis t ros , bajo l a presidencia 
del mar isca l Petain.—Efe. 

CONFERENCIA CON P E T A I N 
Vichy .— L a v a l ha l legado a m e 

d iod ía , de regreso de P a r í s , donde 
p e r m a n e c i ó algunas horas. 

Inmedia tamen te fué recibido 

sencia de Rochat , secretario de 
Estado en e l Min i s te r io de Nego
cios Extranjeros.—Efe, 

Washing ton . — La_ i n m o v i l i z a 
c i ó n de los barcos de guerra f r a n 
ceses enyMar t in i ca e s t á en v í a s de 
r e a l i z a c i ó n , s e g ú n i n f o r m a n los 
medios oficiosos de W a s h i n g t o n . 

Se a ñ a d e que, p r o b a b l e m e í n t e , 
l a e s t a c i ó n emisora de la is la de
j a r á de dar p r o n t o m á s boletines 
me teo ro lóg icos .—Efe . 

Lisboa.— Quinientoe noventa y dos 
alemanes y 291 italianos han desem
barcado e^ta m a ñ a n a del buque "I>rot 
tingholm", que procede de América. 
Los pasajeros per tenécen a los Cuer
pos diplomáticos italiano y a lemán, y 
entre ellos figuran el pr íncipe Colon-
na, embajador italiano en Washing
ton y Tomsen, encargado de Negocios 
del Reich eu.la capital norteamerica
na; los ministros italianos y alema
nes en Venezuela, Méjico, Colombia. 
P a n a m á , Honduras, Cuba, Pe rú y Bo-
livia, a compañados de sus familias 
y el personal de las Legaciones. Ma
ñ a n a r e a n u d a r á n el viaje en tres tre
nes especiales. 

Los diplomáticos americanos repa-
Iriaidos de Alemania y Europa "Cen
tra l l l ega rán esta, noche en trenes es-
l>eciaies, y embarcarán, a bordo del 
"Drottingholm"- para marchar a Es
tados Unidos. E l almii-ante Leahy, em 
bajador norteamericano en Vichy, sal 
d r á t ambién 'en dicho navio, para su 
país.—Efe. 1 i 

(Pasa a octava p á g i n a ) 

Lisboa.— E l canje de los diplomáti
cos del Eje en Amér ica por los diplo
máticos americanos en Europa, se ha 
verificado en el puerto y en la esta
ción del Rocío, de Lisboa, con l a inter 
vención de las representaciones de Es 
p a ñ a y Suiza. 

Los úl t imos trenes que conducían a 
los funcionarios diplomáticos y consu
lares, así como a algunos súbditos de 
los países de América que han decla
rado la guerra a Alemania, I t a l i a y 
a sus aliados o han roto las relacio
nes con ellos, ¿llegaron a medlodia a 

la es tación principal de Lisboa, pro> 
cedentes de l r ú n y Madrid. 

Casi al mismo tiempo e n t r ó ef 
puerto el vapor sueco "Drot tn in-
gholm" a bordo del cual viajaban los 
diplomáticos del Eje en América-
Eran, éstos 592 alema-ne;s, 221 italia
nos, 30 húnga ros y 10 búlgaros . 

Inmediatamente se procedió a réíC-* 
lizar las formalidades del canje, con 
la ayuda de las autoridades portu
guesas, que dieron para ello toda cla-« 
se de facilidades. 

Una vez terminadas las operaciones 
los diplomáticos americanos fueron 
instalados en el "DrottninghoIm'V 
m i en tras ios del Eje ocupaban, los tr'e 
nes especiales. 

Los diplomáticos alemanes e italia
nos sa ld rán inmediatamente para sus 
respectivos países a t ravés de Espaíia* 

Elnuevo embajador 
de los E. K U . UJ 
llegé ayer a Madrid" 

M a d r i d . — E n l a m a ñ a n a de hoy, 
h a llegado a M a d r i d en a v i ó n ; p r o 
cedente de Lisboa, e l nuevo e m 
bajador de Estados Undos e n Es
p a ñ a , s e ñ o r Ca r l t on J . Hayes, 
a c o m p a ñ a d o de su espasa e h i jos . 
Acudieron a recibir le a l a e r ó d r o 
m o de Barajas e l personal de 
Embajada y e l segundo jefe de' 
protocolo, quien d ió l a b ienvenida 
a l i lustre viajero, en nombre dfel 
m i n i s t r o de Asuntos E x t e r l o r e á , . 



S e s i ó n de la Comisión (¡esfora provincial . 

Se despacharon numerosos asuntos de trámite 
J Preside don Julio de la Puente 
Careaga y asisten los s eño re s de 
Diego, Quintana . Avellanosa, Pa-
n iagua , a d o p t á n d o s e los siguien
tes acuerdos: 

i De Gobierno.— Conceder p e r m i -
Jso reglamentar io por embarazo a 
)doña Mercedes P é r e z Cr i s tóba l , 
i • Expresar el agradecimiento de la 
•Diputac ión a S. E. e l Jefe del Es
t a d o y subsecretario del M i n i s t e 
r i o de Hacienda por la promulga
c i ó n de la Ley de 11 de A b r i l , que 
aefuerza ventajosamnte la persona 
aidad de las Diputaciones p r o v i n 
ciales, la solidez de sus haciendas 
y ios cri terios doctrinales a d m i 
n i s t ra t ivos de mayor prestigio. 

Consignar e l agradecimiento de 
Üa C o r p o r a c i ó n al l i m o . Sr. Subdi 
rec tor -Genera l de la Red Nacional 
ide Ferrocarri les por las f ac i l ida -
jdes que van a otorgarse para e l 
íen lace de trenes y por la p rome-
jsa de l levar a cabo l a ' i n s t a l a c i ó n 
idel servicio directo a Valencia en 
. tuanto las circunstancias lo acon
sejen. 
1 0 e Beneficencia.— Conceder au

t o r i z a c i ó n pa ra ejercer p r á c t i c a s 
)en el Hospi ta l y Casa de M a t e r n i -
tíad al a lumno de la carrera de 
p rac t i can te don V a l e n t í n A r a g ó n . 
f. Hacer entrega a Rosa S^ntama-
jría, de Burgos, de su h i j a Elena 
¡Beni to S a n t a m a r í a , acogida en la 
Casa de Caridad. . 

r Anunc ia r en la fo rma acostum-
jbrada el concurso de subvenciones 
icón destino a.Asilos de pueblos de 
¿ a p rov inc ia . 
& Pasaron a ocupar el n ú m e r o co-

M i 
w E n el " B o l e t í n Oficial del Bs-
Itado" de fecha 22 de A b r i l , se c o n 
voca c o n c u r s o - o p o s i c i ó n , para p ro -
fveer 100 plazas de aspirantes ad
min i s t r a t ivos . 

En las carteleras de anuncios de 
ifcodas las Sucursales de este Banco 
Ise encuentran expuestos ios ante
cedentes y condiciones de dicho 
concurso, y por é s t a s se f a c i l i t a r á n 
los correspondientes programas. 

Burgos. 30 de A b r i l de'194,2.— 
t a D i r e c c i ó n . 

rrespondiente en el tu rno general 
de admisiones en la Casa de C a r i 
dad los expedientes de Cipr iano 
Arr ibas Alonso, de Monaster io de 
Rodi l la ; Pedro Vi l l a la ín . de B u r 
gos y Salustiana de l a H i j a , de V i -
l la toro . 

Quedar enterada del ingreso de 
enfermos en el Hospi ta l per r a z ó n 
de urgencia. , 

D a r las gracias a D. Gonzalo Gar 
zón vecino de esta ciudad, por el 
donat ivo de 200 pesetas que ha he
cho a la Beneficencia provinc ia l . 

De Obras y v ías provinciales.— 
Aprobar el proyecto de camino ve
c ina l de Rosio a Salinas del Ro-

Proceder a la r e d a c c i ó n del p ro
yecto del camino de Solanas de 
Valdelucio a la carretera de V i 
lladiego a Agui lar del C a m p o ó . 

Conceder a u t o r i z a c i ó n para eje
cutar obras contiguo a dis t in tas 
carreteras y caminos a don M i 
guel Ameyugo, de Al tab ie ; dona 

SUBSIDIO DE VEJEZ 
A los intermediarios 

S a n c i ó n a un desaprensivo 
El gobernador de Murc ia , d á n 

dose cuenta de la transcendencia 
social que tiene la censurable con
ducta de ciertos gestores e in te r 
mediarios, ha impuesto 10.000 pe
setas de m u l t a y 30 d í a s d é c á r 
cel a don Antonio Pujante Ro-
driguez que, abusando de la i g 
norancia , explotaba de modo i n i 
cuo a los ancianos afectados por 
la orden de 12 de Enero ú l t i m o , 
c o b r á n d o l e s cantidades variables 
por gestionar su inc lus ión en el 
censo de trabajadores que no sol i 
c i t a ron a tienjpo el subsidio de 
vejez. 

D icha in sc r ipc ión , cuyo plazo 
prorrogado t e rmina el d ía 31 de 
Mayo corriente, se hace de modo 
g ra tu i to en las Oficinas de l a Cen
t r a l Niacional Sindical is ta (Obra 
Sindical de P r e v i s i ó n ) , en las Her
mandades de la Ciudad y el Cam
po y en las Delegaciones y Agen
cias del I n s t i t u t o Nacional de 
Previs pn. 

C e s á r e a Or t iz Pérez , de i d . : don 
Teeóí i lo Velasco. de Mozoncil lo de 
Juarros; don M á x i m o Pascual, de 
Canicosa de la Sierra; don Fél ix 
Pascual, de Pradoluengo; don De
met r io Maeso M a r t í n , de Burgos, 
y don M a r i a n o R o d r í g u e z Ruiz, de 
Olmil los de S a s a m ó n . 

De Hacienda.— Aprobar e l pa
d r ó n de c é d u l a s personales corres
pondientes a l ejercicio de 1941 de 
Aranda de Duero, declarando abier 
to el periodo vo lun ta r io de co
branza por el plazo de dos meses 
a contar del d í a 25 del mes en 
curso. 

Aprobar varias cuentas y fac tu 
ras por servicios provinciales. 

PRIMER A N i V E R S A P I O 

m 7. 

áuMm Pampliega Martínez 
fal leció en esta capi ta l , el 18 de Mayo de 1941. \ ~ 

Q. F . P . O . 

S u d e i c o m o i a d o v i u d a y J e m a s f a m i l i a 
Ruegan a sus amistados le encomienden . a Dios Nuestro 

S e ñ o r en sus oraciones. 
El novenario de misas que se celebren e i i e l a l tar mayor de 

l a iglesia par roquia l de San Lorenzo el Real, a las ocho y m e - . 
d ia del d ía 18 del corriente y las misas de ocho y m e d í a y 
diez de la m a ñ a n a del mismo d í a en l a capil la de los a n 
cianos desamparados, s e r á n aplicadas por e l eterno descanso 
de su a lma. 

Burgos 17 de Mayo de 1942, 

No hay nada que 

iguale a un.,. 

c o i L i i 
de 

J E/ Z 

GASOGENOS W 
A PRECIOS OFICIALES 

Varios en funcionamiento per
fecto en l a cap i ta l y provincia , 
* Para los coches tu r i smo, hay 
modelos especiales desde 10 caba
llos en adelante. 

Montajes garantizados de moto
res Diessel. 

D e l e g a c i ó n : Santa Ciara, 51 

V E N T A 
columnas de h ie r ro fundido de 
3,75 metros de a l tura con sus ba
ses, propias para c o n s t r u c c i ó n . Su 
minis t ros . I r iondo . T e l é f o n o , 275. 
M o n d r a g ó n . ( G u i p ú z c o a ) . 

Vinos G. 

; BURGOS hace 30 añei 
Del D I A R I O DE BURGOS corres
pondiente a l martes 7 de Mayo-

de 1912 
Con el t í t u l o de " U n centenario 

olvidado. Los vecinos de la Jun ta 
de Burgos, fundados en £ o r i a en 
1812", publica en el D I A R I O un 
a r t í c u l o don Eloy G a r c í a de Que-
vedo, pidiendo que de a l g ú n modo 
se conmemore el centenario de la 
muerte de los patr icios esclareci
dos, vocales de la Jun ta de Bur 
gos fusilados en Soria por los 
franceses. 

—Esta m a ñ a n a a p a r e c i ó muer to 
en el pat io de la casa n ú m e r o 39 
de la calle de F e r n á n G o n z á l e z , 
con la cabeza destrozada, el ve
cino de i á misma Rufino M o r a l , de 
54 a ñ o s de edad. 

I g n ó r a s e si se t r a t a de u n sui
cidio o si Rufino se cayó desde la 
ventana de su cuarto, sito en el 
piso tercero de dicha casa. 
Del D I A R I O DE BURGOS corres
pondiente a l mié rco le s 8 de Mayo 

de 1913 
Con destino a la Expos i c ión an-

gio- ia t ina , ha enviado .^el min i s t ro 
de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a a Londres 
una obra del laureado p in to r bur-
ga lé s don Jul io del Val , t i t u l ada 
" L a subasta de las Animas" . 
Del D I A R I O DE BURGOS corres
pondiente . a l jueves 9 de .Mayo 

de 1913 
En l a ses ión celebrada ayer por 

el Ayuntamien to , atendieoido las 
indicaciones hechas el martes en 
estas columnas por muestro es
t i m a d o colaborador don Eloy Gar
c ía de Quevedo, a c o r d ó celebrar 
de acuerdo con la D i p u t a c i ó n pro
v inc ia l , -tín solemne funeral é n su 
fragio de las almas de los vocales 
de la Junta_ de Burgos, fusilados 
en Soria por los franceses. 

Del D I A R I O DE BURGOS corres
pondiente a l viernes 10 de Mayo 

de 1913 
. Con mot ivo de su ascenso a co

ronel , obsequ ió anteayer en el 
cuarto de banderas del Regimien
to de San M a r c i a l don Sa turn ino 
Perreras Soto, a todos los s e ñ o r e s 
jefes y oficiales del indicado Cuer
po con u n e s p l é n d i d o l unch . 

Para corresponder a esta a ten
c ión del s e ñ o r Perreras, la o ñ e i a -
i idad de San M a r c i a l le obsequió 
anoche con u n banquete, en el Ho
tel Universal . 

—En el r á p i d o de esta taa-de ha 
llegado a Burgos nuestro i lustre 
amigo el decano de la Facul tad de 
Letras de Toulouse, M r . M é r i m é 
a c o m p a ñ a d o de su d is t inguida se
ñ o r a . 

— C á s t o r López M a r t í n e z , ba
rrendero del Espo lón , ha entrega
do a su d u e ñ o una moneda de oro 
que e n c o n t r ó en la v ía o ú b l i c a . 

I t ue lo G. 
Manzan i l l a G. 
Jerez Qu ina G. 
Jerez Seco . • O. 
M á l a g a G. 
Moscatel G. 

Depóiifot 
Sofito Catalina, 4» - Bl 

A, 
A. 
A , 
A. 
A. 
A. 

oiríi 

T E R C E R ANIVERSARIO 

LA SEÑORA 

Doña María de ios Dolores Mariscal Sálz 
fal leció el 17 de Mayo de 1939, a los 33 a ñ o s de edad, 

d e s p u é s de recibir los S. S. y la B e n d i c i ó n de Su Sant idad. 

(Q. C. F- P.) 
Su esposo y d e m á s fomifio 

Supl ican a sus amistades se s i rvan encomendarla a Dios Nuestro S e ñ o r en sus oraciones y 
•asistir a l funeral que por el eterno descanso de su alma, se c e l e b r a r á m a ñ a n a lunes d í a 13 a 
las nueve y media de su m a ñ a n a en Nuestra S e ñ o r a la Real y ant igua de Gamona!, por lo que 
les an t ic ipan las gracias. 

Burgos 17 de Mayo de 1942. . • 

adqui r i r p e q u e ñ a s y grandes lotes 
de ca r r i l , vagonetas, locomotoras, 
e t cé t e ra . , y maqu ina r i a en general 
p á r a í n i n a s , canteras y obras p ú 
blicas. 

Apar tado, 360 - B I L B A O 

Se vende un chalet 
en Mi randa de Ebro, sito en la 
calle de V i t o r i a . R a z ó n Coopera
t i v a Obrero-Ferroviar ia de dicha 
ciudad. 

H E R N I A D O 
Contenga to ta lmente su her

n ia con el SUPER O B T U R A 
DOR " H E R N I Ü S " A U T O M A T I -
CQ, g ran consolidativo mecano-
cient í f ico que s in trabas, t i 
rantes, n i engorro alguno, re
t e n d r á to ta lmente su dolencia 
sea cual sea su edad, sexo o 
p ro fes ión . " H E R N I U S " se cons
t ruye exprofeso y a n a t ó m i c a 
mente para cada caso bajo pre-
c n p c i ó n facu l ta t iva . V I S I T A EN 
BURGOS: G. O- " H E R N I U S " 
a ^ n d e r á en Burgos, el d í a 19 
flel corriente, de 10 a 1 en el CON 
SULTORIO del Dr . D . J o s é G u 
t i é r r e z M o r a l , Santander, 3 3.° 
bajo su p r e s c r i p c i ó n . CASA 
C É N T R A L : Gabinete O r t o p é d i 
co "HERNIUS" . -Rambla Cata-
luna, 34, p r a i . Barcelona. 

(Censura Cfiotrál de Sanidad.-mim. 16271 

Smcrípclón para las obras ^ 
las £ cneiis de Santa Juana 
Señor don Francisco Javier, 25 p 

seius; señor don Serafín Guerrer ' 
5: señor don Antonio L . Linares, 
Briviesca. 2C0; señora doña Rosar'6 
Linares, 10; el niño José Luis Sáe» 
5. • 

Los donativos cont inúan r e c i b i ó o s 
SÍ* en el Banco Hispano American 
y en la Escuela de Santa Juana.'""' • 

V U L A C I f l W p 
Del regalo que hace la Cofra. 

d í a de San Is idro Labrador, 
pueblo de VUlacienzo, de una her
mosa pareja de novillos, ha col 
rrespondido a l n ú m e r o 7.862, • 

Guia Profesional 

F# URRACA 
O C U L I S T A 

X a f n - S s i v o , 39 C e t í f o n o fSfl 

s . / i RIJÍS 
C i a ü G l A T VIAS Ü%1£AE1A9 

OOISÍ JLTA; dfe 13 a S y 'A* S * | 

Te lé fono , Í31S < 

A r I u r o Q ti 
APARATO RESPIRATORIO Y CORAZÓN 

R A Y O S X 
Coasulta de dle2 a nna. 

Geneialisinío Franco, 13 (antes lila) 
TíiéíOMo 2310 

Antonia Castillo 
M S D I C O 

« M T M - I S T A EM ^AKTO® % 

Csasi i l ta 4« U a S 7 S A I 

T e l é f o n o . X76JL ÍSorg*» 

J o s é A l o n s o 
¡Mlclaa latera^ Comoa y Mnúk 

Consulta de 11 a 1 y á e 3 a 8 
Espo lón , Te lé fozu 1911 

V« OJedcs C«s*cc do 
iPARiTO DIGESTIYO 11ÜTBICI&I 

l&álfete clínico», «ayos 3L Mctabollarntri» 
Consulta de 10 ñ 2 y de 3 a 5 IVÍiCPit* 1S, 

Teléfono 1467 

Ciodqeldo Podlilo 
San Jaoa. 43 y SO -Tft&fono 1S55 

Coasalte de 11 a l r de 4 a 5 

JL Sánchez Diez 
Oeneríd Santocilde». 10. l.p 

•- Cos£ulí¿t( de doce ti do».y de treí a •¿acff' 
Telé'-Nao 1347: 

Jítfl 
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K LOPSZ GARCIA 
M f U Bispessario lntltnlteFiDíKi 
D e s a l í a de 12 a ( , exce j i t» W 

jueves. Rayos X 
Puebla. Z. « e g i m d a 

I. LOPEZ %klZ 
tett (!e C l í n i c a (Jel S a n a t o i r l í ' 

P s i q u i á t r i c o "San Lu i s" . 
Enfermedades m e n t a l s á y nerrlOüW 
Consulta: « a b a d o s y d o m í a g o t tf* 

11 a 2 y de 3 a 5 
Cal i* dd Santander n ú m e r o i« ^ 

Centro. Burgos 

MANUEL ALONSO ALONSO 
E s t ó m a g o , In tes t ino , H í g a d o 

Rayos X , A n á l i s i s 
Calle de V i t o r i a , 28 

S a n a t o r i o 

.' m m mm 
^ CIRUGÍA Y ESPECIALÍDADES 

S>lrector facul ta t tT* 

m o n a aa * S M ^ M * w m 
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NUEVAS MONEDAS 
' parjS-_- por pr imera vez se h a n 
nesto en c i r c u l a c i ó n monedas de 

^ franco y cte &0 c é n t i m o s , con 
¡Ji nuevo s ímbo lo del Estado f r a n -
réá: e í escudo de armas galaico 
cobre ^os ^spfl-das cruzadas y el 
" xto "Estado f r a n c é s " en el a n 
verso 3% ía divisa "Trabajo, F a m i -
UíU Pa t r ia" , con i n t ü c a c i ó n del 

valor y ^ ambos lados, dos hojas 
^ robler al reverso.—Ef&. 
AÍANIFESTACIONES DE PRO

TESTA 
Vichy-— Numerosas manifes ta

ciones han recorrido las calles de 
riivér^as ciudades dé Francia l ibre, 
en t ré ellas G r e n o b í e . P e r p i ñ á n , 

Carcasona, Narbona y Niza, en se
ñal de protesta s imból ica por la 
agresión b r i t á n i c a a Madagascar, 
ggtrún noticias faci l i tadas por la 
gecre ta r ía de Estado dé I n f o r -
mación.—Efe. 
EL A P R O V I S I O N A M I E N T O D E 

^ T R I G O . 
Vichy. — El jefe del Gobierno 

francés, Fierre Lava l , espera ase
gurar e l aprovis ionamiento de 

Franc ia en t r igo , s e g ú n ha de
clarado a la Prenda al referirse a 
la s i t u a c i ó n a l iment ic ia del p a í s . 
De los tres millones de toneladas 
que de aquel cereal fal taban, d i jo , 
hemos podido h í a c e r n o s con 
dos; cuento con que Francia pue
da cubr i r el z-esto con sus propios 
medios.—Efe. 

FRANCIA NO SE SALVARA CON 
L A P A S I V I D A D , D I C E D O R I O T 
Clermon Ferrand.— La s i t u a c i ó n 

exter ior de Francia , t a l como se 
presenta h a c é alguno,? d í a s , ha 
sido descrita por el jefe del p a r t i 
do popular f r á n c é , Dor io t , en u n 
discurso pronunciado en Sain t -
De nis. 

Dec la ró , entre otras cosas, que 
si Francia hubiera reaccionado 
cont ra los ataques de que ha sido 
objeto por parte de un p a í s , a n t i 
guo aliado, su s i t u a c i ó n i n t e r n a 
cional s e r í a m á s b r i l l an te de lo que 
es en l a actual idad. 

Francia —agregó—- no se salva
r á con la pasividad, sino ac tuan
do de modo resuelto con t ra los 
que h a n demostrado ser sus peo
res enemigos.—Efe. 

I A B O L S A D E B O L G O W O 
• 

Las operaciones que se desarro
l l a n en el lago l i m e n son antolo
g í a t á c t i c a . Una vez conseguido es
tablecer el frente, el invierno for
zó la resistencia. Excfepto la he
roica empresa del c a p i t á n O r d á s , 
l a a c t u a c i ó n bé l i ca —a veces con 
aires de epopeya— se reduce a pe
q u e ñ a s y cruentas operaciones, en 
torno. 

Hace pocas semanas, se rec ib ió 
u n par te de generala. Una divis ión 
alemana hostigaba al enemigo, a 
la a l tu ra de Bolgowo. U n frío ma
drugador p o n í a el t e r m ó m e t r o a 
once grados bajo cero. La nieve 
estaba blanda, con a l tura de un 
metro. Salieron los batallones des
tacados, a tomar u n bosquecillo, 
m u r a l l a vegetal y d é emboscada 
que d e f e n d í a el poblado. 

La a r t i l l e r í a enemiga —que, jus
to es confesarlo, constituye el ú n i 
co a r t icu lo de lujo de los soviets— 
t ronaba como en sus mejoi-es t i em 
por, aquellos: que h ic ie ron decir 
a u n i l ia r í sca l f r ancés , suyo n o m 
bre no recuerdo, que-; a r t i l l e 
ría conquista y l a i n f a n t e r í a ocu
pa. Esto son vejeces ya, pero t i e -

P o r A n d r é s G A Y T A N 

0N 

Nuestros coloborodores 

FUEROS Y FALLOS DE LA J U V E N T U D 
P o r A n d r é s M a r í a M A T E O 
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¡¡I Caudillo ha- acreditado una vez 
tnás su i n t u i c i ó n pol í t i caj n i ó s t r a n d o 
en mil jocasiones su preferencia por 
el Frente de Juventudes. Asiste y di
rige las Mor as d i f í c i l e s de una nueva 
tra de la Historia . N i una l i q u i d a c i ó n 
total por derribo:, ni un seguir t iran
do cambiando de collares a los mis
inos perros, tLas actitudes extremistas, 
sin f inura, nunca han ^acreditado a los 
h&mbres de Es tado , n i mucho menos 
podrán ser el ' índice de la g e s t i ó n po-
Ulica del hombre que en la guerra 
supo ser General y en la paz ^abe ser 
estadista. [ 

Lo viejo c a y ó a ' c a ñ o n a z o s , como 
aquella manzana podrida qií-e el sabio 
ateniense e s tre l ló contra las losas del 
tigora. Pero del moho, de la c a r r o ñ a ; 
de la gusanera se. ha recogido algo 
puro, y enterizos la pepita de la m a ú -
sana, la juventud. L i b r e , s incera, des
interesada, 'sin taras, hoy fes Za juven
tud la médutít de los destinos espa
ñoles y el. aglutinante de la 'Patria. 

Los hombres/maduros \y viejos, los 
de v e r t e b r a c i ó n espiritual endureci
da ya-, [pueden al imentar ancestrales 
V enconados g é r m e n e s de desunión' , 
la juventud siempre tiene [süs bracos 
abiertos a la cordialidad y a lo gene
roso. ' E n [ellos se unen y se aglutinan 
los criterios dispares de los padres. 
Á un desfile de j ó v e n e s camisas azu~ 
hs lo , mismo 'aplaude "j levanta el 
hrazo el padre morxista, gue el ca -

• -^Kíllero m ú t i l a d o de la Cruzada . E n 
«•sows 'filas ¡ forman sus hijos, lo nuevo, 
lo \ vigoroso de la \ E s p a ñ a futura. Y 
¿qiiién s e r á cápa¡z de recordar a ese 
fie cha] marc ia l o a ese cadete bizarro 
<íué su padre m ü i i é bajo las bande
jas r o j a s f ¿ A c a s o , como dijo ]ere-
'wids, porque e l 'padre c o m i ó agraces 

a tener' los hijos dentera? I • 
&n esto radica el n ú c l e o misional 

nuestra juventud dé la post~gwc-
r'«: en unir lo distante, en concordar 
& c o n t r a r i ó , en soldar a u t o g é n i c a -

0 

0 

mente los bordes a ú n sangrantes de 
las heridas patrias. B a j o las 'banderas 
de nuestras f o r m á c i é i t e s juveniles es 
donde mejor se cuaja "el paso alegre 
de la paz". Sienipre, en todas l a s é p o 
cas grises^ sobre los paisajes desola
dos y atormentados de lo. His tor ia , ha 
laiixado la , juventud \su ' canto coral 
lleno de br íos esperanzadores: hoy, éw 
E s p a ñ a , es la juventud 'la que nos 
consuela [en nuestra impaciencia re
volucionaria y nos compensa con la 
h ntitud del peligro de la precipita
c i ó n , i ! " ' ' ' • ' 

Tiene sus fueros intangibles y glo
riosos l a juventud: su pasi-ón por lo 
heroico, su a f i c i ó n a lo maravil loso, 
que la hace despreciar los caminos 
vulgares, su v o c a c i ó n [de S imbad de 
t ó d ó s -\lc{s mares desconocidos, con-
g u i s t a d ó r a insobornable de í n s u l a s 
quo no vieron ni Argos n i don Quijo
te, y sobre todo su [culto a la verdad, 
a la {sinceridad, a la fuenza, a l des
i n t e r é s , la colocan é i en ipre )cw el a r r a n 
que de todas las cosas grandes y en 
la encruci jada [donde convergen los 
destinos nacionales, J 

Dadle un punto de apoyo: ella c ó n 
la palanca de 'sus m ú s c u l o s l e v a n t a r á 
un:' ynUndo. N u n c a p a s a r á l a cuen
ta de sus h a z a ñ a s . Nunca p a c t a r á con 
el enemigo. No sabe mentir, porque 
juzga con 1 r a z ó n que siempre se 
miente por miedo; y la juventud ha 
hecho del valor un culto, un s a c é r d o -
cio, una manera de ]ser. Propende a 
Uí embriaguez, c o m p l e t a de la 
idea: l iña vez apoderada la juventud 
de una poUsigna, ta l l e v a r á t r á g i c a 
mente, contra los huracanes, en é l 
f ilo de s u framea, en eí 'pomo de sus 
ef-pada ó en el asa de s u bomba de 
ruano. P o r q u é a t r a v é s de las é p o c a s 
y bajo todos los soles }a juventud es 
u n a [fuerza i-gual a s i misma. 

P o r eso ninguno mejor p a r a enalte
cerla , para definir sus peligros que el 

i i i f í i les S i 1 1 1 1 3 v i ! 
j p HORNO CLANDESTINO 

Madrid.— H a sido descubierto un 
^frno clandestino para cocer pan, que 
lofgo se vendía a precios abusivos, 
^"ué detenida la propietaria del níis-
^o. Luisa Fernández , a la que se le 
Auparon 16 barras de medio kilo y 
^ kilos de harina.—Cifra. 
SANCIONES 

P'ontQvedra.— Cuarenta y tres san
sones, por un importe tota] de cin-
Cüenta y cuatro mi l pesetas, han sido 
^puestas exi el día de hoy por la 
^ sca l í a provincial de Tasas a dife-
>(:ntes comerciantes e industriales, 
fru' incumplimiento de la ley de ta-
Câ - .Además, han sido clausurados 
fcueve estátolecimi^ntos.—Cifra. 

^OS INDUSTRIALES ENCARCE
LADOS 
Barcelona.— Por erd(?n del ffob«f-

rador, han ingresado en la cárcel Jo-
só G a b a r r ó n Rubio .que sacrificaba 
rcRGs de granado cland-estinamente, y 
Vicente Casanqva, panadero, que po
seía varias cartillas dé más, con las 
que traficaba a base dé precios abu
sivos.—Cifra. 

Te«fro Prificipol 
C-OMPAÑIX DE COMEDI\S CONl CAS 

f\ M o r f f n e z S o r i a 
A Is» i de Im tazAe rep^oslcüo del juíucte có 

mico de }oié de Lucio y Moyrón 

¿ Q u i é n m e c o m p r a u n l í e ? 
A I«a 7 tarde y ÍO.SQBochtf.-1» coro edU eíi tres 

acres de Trlstén Bernard, rerslón casteliana de 
A. Frrnáiidcí I.eplca 

M i c o c i n e r a 

intelecto c l á s i c o : y este habló por HO
TO c ió 'cuando dijo: 

' 'Vis c o n s ü i i expers mole ruit sua" 
'que significai: / .• 
' ' L a fuerza s in d i r e c c i ó n se derrum
ba por su propio peso". 

L a indisciplina, la i m p r e v i s i ó n el ato 
londramiento, son Itfs grandes fallos 
que pudieran l levar a l a juventud. 
Que la experiencia t a m b i é n tiene 'sus 
fueros indiscutibles y soberanos. No 
hubo p a l a d í n que no leyese las vie
j a 
e 
que no J u e r a aconsejado por el vie
jo y sesudo Petronio. 

P o r "eso sobre nuestras falanges j u 
veniles, cuyos pulsos firmes i zan en 
el momento dé E s p a ñ a las banderas 
de l Juturo, se tiende la 'mirada ex
perta-, paternal , marc ia l y providente 
d é F r a n c o , y de las j e r a r q u í a s de su 
F r e n t e de Juventudes. i 

nen el ant iguo prest igio los ca
ñ o n e s . 

La Divis ión Azul estuvo 30 h o 
ras sobre el terreno, poniendo en 
trance de resistencia el é x i t o de 
la o p e r a c i ó n . Aí cabo de ellas,-des
p u é s que el agotamiento y el frío 
extenuaban a los adversarios, se 
puso pie en el bosque. 

Las pat rul las rojas se ba t ian en 
desesperado retroceso. A i otro con
fín l a Divis ión alemana les perse
g u í a a marchas forzadas. Pronto 
un fuego cruzado c o r t ó la re t i rada 
bolchevique y entonces e l descon
cier to fué el p r imer paSO' para la 
p é r d i d a absoluta de la escasa mo
r a l roja. 

Los soldados enemigos paseaban, 
despavoridos, su .derrotado á n i m o , 
e n t r e g á n d o s e . En a l g ú n r i n c ó n , 
i ras los á rbo le s , una ametra l ladora 

La mM úit el mmm 
Una fano burda y cruel 
Lisboa.— El doctor A m a r a l ha 

declarado, en un discurso p r o n u n 
ciado con ocas ión de la c a m p a ñ a 
ant icomunis ta organizada por la 
Leg ión portuguesa: " L a emanc i 
p a c i ó n del proletar iado es uno de 
los tóp icos m á s manoseados por 
l a propaganda comunista . Esta 
l lamada " e m a n c i p a c i ó n del prole-
ta^ado ' , no es el fondo m á s que 
una farsa burda y cruel . D e s p u é s 
de una r evo luc ión con t inua de 25 
a ñ o s , la U n i ó n de los soviets1 no 
h a concedido a sus subditos n i n 
guna de las l ibertades que la c i v i 
l i zac ión reconoce a la persona 
humana . 

S ta l in , que detenta el poder en 
nombre del par t ido, ejerce a d e m á s 
sobre és t e una d ic tadura sin l í 
mites y se sirve de él como Ins
t r umen to de t e r ro r pa ra imponer 
su propia po l í t i ca y aumentar su 

ts c r ó n i c a s pa.rá adoctrinarse en la potencia 
tperienckt ajena, ni caballero novel P S e g ú n l a r e so luc ión d€l Congre 

so de Sindicatos de 1932, el fin p r i n 
c ipa l de és tos es el aumento del 
t rabajo y la d i s m i n u c i ó n de los 
precios m á x i m o s de los productos. 
L a defensa de los intereses del 
obrero h a cedido, en forma c ín ica , 
su puesto a la defensa de los i n 
tereses del empresario, que es el 
Estado. He aqu í la verdad".—Efe. 

desgranaba unas balas e s t é r i l e s . 
La bolsa de Bolgowo q u e d ó cerra
da, y dentro, unos miles de h o m 
bres y abundante mater ia l . 

Y fué emocionante el encuentro 
con las t r o j a s del Reich, que r u 
br icaron sobre un panorama de 
muertos, una vocac ión de iden t idad 
Porque algo hay por encima de 
las lat i tudes, lo ú n i c o que puede 
unificar to ta lmente a dos pueblos; 
los c a í d o s a l amparo de las m i s 
mas banderas, de similares razo-
res y parecidos motivos. 

La resistencia de los soldados es 
p a ñ o l e s es superior a toda p re 
visión. Estamos acampando en uno 
de los- puntos m á s fríos de todo 
el frente del Este. M á s a l Norte l a 
brisa de l Bá l t i co , templa , rigores, 
y m á s a l Sur, comienzan las t i e 
rras calientes., Y sin embargo el 
soldado de la Divis ión Azul lo so
por ta todo con a legr ía . Sólo pide 
un poce de c a l o r í a s inter iores: co
ñ a c se l l a m a esta figura. Y no 
por v ic io a lcohól ico , que siquí so
bra el vodka, sino porque en los 
vinos e s p a ñ o l e s nos viene embo
tel lada l a solera de nuestras ce--
pas. ( . 

L a v i c to r i a de Bolgowo fué a m 
pl iamente celebrada, y, q u é d i a 
blos, t r e in t a horas de nieve b ien 
vale una copa: 

En el f rente del Este, ^ 
Mayo 1^2 1 

0 ¥ ¥ l i l f f ¡ l ¡ 
Insiste u m " ü e s a i á a la dina''' 

Londres.— Hemos llegado en es
ta guerra a u n p e r í o d o , con res
pecto al cual s e r í a p rematuro afir 
mar que hemos alcanzado la c u m 
bre que t ra tamos de escalar, ' 'pero 
la divisamos ya" h a declarado e l 
p r imer m i n i s t r o b r i t á n i c o Chur -
c h i l l , en un discurso pronunciado 
hoy -en una ciudad del Noroeste 
de Ing la t e r r a . 

E x p r e s ó su confianza en que las 
naciones unidas l l e g a r á n a esa 

c ima y p o d r á n poner fin a la "ac
t u a c i ó n de las fuerzas del m a l " , y 
entonces se p r e s e n t a r á ante ellas 
una nueva perspectiva m á s g r a n 
diosa, aunque m á s lejana, que es 
l a de l a r e c o n s t r u c c i ó n d e s p u é s 
de la lucha.-—Efe, 

E l m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n 
c o n t i n u ó a y e r s u s v i s i t a s e n V i z c a y a 

Bilbao.— En el pueblo de Las Ca
rreras, a las once de la m a ñ a n a , se 
ha inaugurado la iglesia parroquial 
construida de nueva planta por Re
giones Devastadas, colocada bajo la 
advocación de San Pedro Apóstol, la 
m i s m a - q u é tenía antes dé ser des
truido el anterior teiríplo por los ro
jos. 

El ministro de la Gobernación, co
rone IGalarza, llegó acompañado del 
c i rector general de Regiones Devasta 
(.as, señor Moreno Torres, gobernador 
civi l y presidente de la Diputación. 
Fué recibido a los acordes del Himno 
racional, entre las aclamacionee de 
todas las autor idades y jerarquías res 
ta;ntes de Vizcaya. Ayuntamiento dé 
Las Careras y pueblo entero que no 
cebaba de vitorear a España y al Oau 
cijllo. 

El ministro llegó a la puerta del 
templo, e hizo entrega de la llave al 
cbispo de la diócesis/ que la recibió-
Después, el Prelado, con un hisopo 
hecho de ramas de laurel, bendijo el 
templo exteriórmente, conforme a la 
l i turgia y, seguido do todo el clero 
de la iglesia, penetró en la iglesia 
cantauhdo la l e t a n í a de los Santos, 
i (-zando después las preces prepara
torias de la apertura. 

Acto seguido, el ministro y sus aconi 
l añantas , penetraron en la iglesia, 
donde se celebró una misa dialogada 
que ofició ^1 obispo de la diócesis-, 
f'octor Lauzní ica, de medio pontifi-
<.3l, ayudado por el arcipreste, doctor 
* hapitea. AI ofertorio, el ministro se 
acercó al trono del prelado, y, de ro-
c ¡lias, le ofreció e! templo en nombre 
ce1 Estaco español *'que nos da la fé. 
la constancia y !a victoria". E l obis
po recogió la ofrenda y dió las gracia^ 
al señor Galarza a quien dió la ben-

Tcrminada la misa, se firmó el acta 

óe entrega del templo y el ministro y 
las autoridades firmaron en el álbum 
de honor de Regiones Devastadas, 
cíonde figuran ya doe firmas del Cau
dillo. 

E l señor Galarsíá se t r a s l adó des
pués, a Somorrostro, para visitar el 
^cmploréconstruído por Regiones De-
\ astadas y que esta ya abierto al cul
to: Táníbién visitó en el mismo pue-
bl'o, la Casa Consistorial. 

Marchó seguidamente el ministro 
dé la Gobernación al pueblo de Las 
Fuentes, donde también Regiones De 
\ astadas, construya una iglesia y. más 
tarde, pasó al otro laido dé la ría, a 
Lâ s Arenas, donde almorzó en el Club 
mar í t imo del Abra, invitado por la 
Diputación provincial.—Cifra. 

Bilbao.— E l ministro' de la Gober
nación ha tenido esta tarde una jor
nada intensísima. 

En el pueblo de San Salvador del 
Valle, visitó" un grupo de 184 vivien
das y una escuela que se construyen 
en aquella localidad por el Instituto 
Nacional de la Vivienda, con un pre
supuesto de cinco millones de pesetas 
De a^lí se trasladó al pueblo de Gor-
ViZ, para visitar el sanatorio infan
t i l que sostiene la Diputación provin
cial. 

Tuvo palabras de elogio para la mag
nífica inst i tución y firmó en el álbum 
de honor del establecimiento. 

En Munguía, el señor Galarza visitó 
un grupo de 28 viviendas baratas, ya 

por Regiones Devastadasmrsma y v i 
ga de l%s llaves de las casas a los 
beneficiarios de la totalidad de las 
mismas y visitó el mercado en cons
trucción. 

I n a u g u r ó la Casa Consistorial, ya 
terminada, 

En el salón de sesiones del Ayun
tamiento, el alcalde dió las gracias a í 
ministro, rogándole que las transmita 
al Gobierno, por la gran obra dé re
construcción que se está, llevando a 
cabo. E l ministro dijo qué reeogia 
¡con 'emoción estos sentimientos de 
gratitud y qué los h a r í a llegar al Ge
neralísimo. 

El ministro tuvo que salir al balcón 
áñte las aclamaciones del público. 

Seguidamente, colocó la primera pie 
dra de dos bloques de casas, por un 
total de veinte viviendas. E l obispo 
óe lá diócesis bendijo la primera pie
dra y firmaron el acta las autorida
des '̂ • 

También visi tó el ceñor Galarza eT 
edificio de Correos y Telégrafos, que 
es tá casi te rminado.» 

Después, el jefe provincial de Sani
dad, enseñó al ministro los planos de 
un centro sanitario que sé desea ins
talar én Guernica para toda la isona 
rural. 

Por últimeí, dentro del mismo Guer
nica, visitó la histórica Casa de Jun
tas y sé llévó Como recuerdo de su 
visita varias hojas del árbol cente
nario. 

En su viaje hacia San Sebastián, 
visitó la colonia escolar que la Caja 

terminadas, la iglesia parroquial y el i de Ahorros de Bilbao posee en el pue 
edificio de la Casa Consistorial, ya ! blo de Pedernales. 
reconstruido y en funcionamiento, asi 
como el frontón. 

En Guernica,. fué recibido por una 
gran muchedumbre. Visitó en primer 
lugar las S-í viviendas construidas 

Taimbién visitó las obra.s que Regie
res Devastadas lleva a cabo en el pue
blo de Amotebreta. 

El ministro marchó después a Zu
maya, donde pernoctará.—Cifra. 



d e l a 

a I a n g e 

J e f a t u r a p r o v i n s i a l 

Habiendo comeneado las tareas de 
l a depuración en esta capital y con el 
f i n de completar datos para la mis
ma, se ordena pasen a la mayor bre
vedad posible por esta Secre tar ía pro 
vinciaá de F . E. T. y de las Jons., los 
enmaradas siguientes: 

ÍOSé R o m á n Quintana García, Ce-
iMti f io Quintano Aragón, Policarpo 
K í n ú r e a González, Andrés Rebollo 
Adrián, Diego Reoyo Moral , Lucio 
Rey Calvo, Cándido Rico Brumel,. 
I'Uis Rilova Hurgado, Faustino del 
Tito Paienzuela, Felipe Rodrigo Sáiz; 
Ai'.seniíJ Rodrigguez Alvarez, Lucas 
PvOdrigueE Escudero, ' Tomás Rodri
g u é : López, Cecilo Rodríguez Pardo. 
S t í a s Rodriguea Rilova, César Rodri
gues Sáea, Saturnino Rodriguez Tor-
«íabie, Cándida Rodriguez de Truji l lo 
Sóacliea, Jesús Rojo Cuñado, Vicente 
Kc^jo Fuente^ Jacinto Rojo Miñón. 
Teodoro Román Hernando, Generoso 
IRoaaero LÓP&». Eleuterio Ramo An-

•tóa, Euiogio Royuela Ramos, Angel 
Ku&dA del Cerro, Samuel Kuiz Burgue 
ta», Agaiw-to Rui» Fernández , Emete-
TÍ& RIMZ Fernández , Rufino Ruiz Ga-
merOj Aureiio Ruiz Gil , Valeriana 
Kuia Gómez, Teodoro Ruiz López, A! 
varo Ruiz fascual y Raimundo Ruiz 
•Pére*. »-t - i- y, * PH&M 

l a f o f m a e l ó D S i n d i e a l 

P : 1 C u l t u r á V "¿rté { 
: ¿ j ioohe , eit el Coliseo CastilljE»., K 
é*ii\inuaciónt de la sesión extraordí-
Haría semanalmente se dedica a los 
productores afiliados a la C. N . S., la: 
,©bra Sindical de Educac ión y_ Pes-

canso, presentó a la Orquestina Azul 
t i tular del Salón de Baile " E l Palas": 
cue interpretó un selecto programa, 
oue fué premiado por los productores 
que llenaban la sala con calurosos 
aplausos a l f inal de cada una de las 
obras. 

Educac ión y Descanso, i rá presen
tando en sucesivas sesiones a las Or
questas burgalesas completando de 
vi .a , manera magnífica sus activida-
dos en beneficio de los productores sin 
r-cades. •< - m - h Í#WÉÉJlrtl 
Sindicato Nacional de H o s t e l e r í a 

S u m í ñ i s t r o « la capital \ 
í Se pone en conocimiento de'todos 
! los industriales pertenecientes a este 
j Sindicato y cuyos establecimientos ra 
cjquen dentro de la capital, que, a 

I partir del día 18 hasta el día 23 del 
'corriente, se procederá al reparto de 
patatas, carbón vegetal y queso. 

| \ Precio de la cerveza 
\ Siguiendo el criterio de la Delega-
'c ión Provincial del Sindicto de Hoste-
í 'er ía de Madrid y mientras la autori-
' rad competente no dicte órdenes en 
1 contra, este Sindicato pone en cono-
^ miento de todos las industriales per 
'onecientes al R.amo de Hoste ler ía y 
Similares, que los precios máximos 
que han de regir para la venta de 

ervexa al público, son los siguientes: 
. Caña, mostrador, 1 peseta; mesa. 

1:20- * - ^ i t ó J f f i S u Tercio, 1,50 y 1,80. • s 
Doble, 1,95 y 2,35. ' T f [ 
Botera grande, 3,60 y 4,35. 
Botella pequeña, 1,80 y 2,20. 
En estos precios está incluido el sub 

sidio y servicio. , 1 ••>.} .'• \ i . .^ 

Agú& de tocador... VISNTJ 8 | í 8. (T tonos)» 
Lápiz do labios ... ... VISI-íU 10 pts, (4 toaos); 
Recambios ... VISNU 8 pta. (4 tono«)s 
Esmalte para uña» ... VISNU 6 pto. (7 tonos); 
Bri l lantina VISNU fi pt*. (8 tonos), 
Lapiz miniatura VISNU 7 p t» . (4 tono»); 

YISNÜ 
Ganaderos, Avicultores 

6flCT£RlClI>« 

S u p e r a l i m e n t o c o n c e n t r a d o , p a r a e l g a n a d o , e s t i 

m u l a n t e d e l a p r o d u c c i ó n . - i N u t r i t i v o . . . v i g o r i z a n t e ! 

Productos MiCROZÜL-Muntaner. 530 bis - Barcelona 
• DEPOSITOS PARA 1 A V E N T A : 

Anfonb X* Kfwét (fábrica de Hariaoi) - BRIViESCfl 
Uti R«k de Rívoi - SALAS DE LOS INFANTES 
fraaciic© Iradíer - VILLARCAVO 
Cederíamos excluiivai de véala por partidoi |udiciolef« 

Para i n f o r m e » Fernando Cusco. Hote l A v i l a Burgos. 

B A R A C H O L I 
contra enfermedades de ta piel, 
cuero cabelludo, eczemas, ertip-

dones, granos y sarna. 
£! preferido por loi enfermoi 

Censura Sanitaria número 1.122 

TEATRO PHIMCIPAL 
PrnenlatlÉD 38 f• MWm Siria 

Ayer, segiín. habíamos anunciado, 
celebró su función de debut la Com
pañía de Mart ínez Soria, con la «e-
poeiciÓn del conocidísimo juguete có
mico de José de Lucio y Moyrón 
1 ¿Quién me compra un l io?". 

Todos los in té rpre tes merecieron 
grandes aplausos por su labor y el pú 
blico rió de buen grado las incon
gruencias y procacidades de que se 
encuentra llena la obra, la cual no 
e? tan sólo un lío, como reza el tí
tulo, sino un verdadero lío de líos. 

Hoy a primera hora de la tarde, 
volverá a ser repuesta de nuevo la 
comedia de José de Lucio, y en las 
dos restantes funciones la adaptac ión 
española de una obra original de Tris-
tán, titulada " M i cocinera". 

Notas de Educación 
Nacional 

CIRCULAR 
El rimo. Sr. Director General de Pr i 
mera Enseñanza , nos dice telegráfi
camente lo siguiente: "De orden de] 
señor Ministro, e l i d í a 30 del actual, 
festividad de San Fernando, patrono 
del Frente de Juventudes, s e r á día 
de vacaciones y p rocura rán todos los 
centros asociarle a dicha fiesta con 
todo fervor", , y 

Mi MMiYM Pr!m Immu 

^ ANUNCIO 
H a l l á n d o s e vacantes las sus t i tu 

ciones de maestro para La Cerca 
y Pedrosa de Valdeiucio, con el 
haber anua l de 2.500 pesetas, se 
abre concurso c o n arreglo a lo 
dispuesto en la Orden Min i s t e r i a l 
de 20 de Agosto de 1938, para que 
en e l plazo de, ocho d'as puedan 
los s e ñ o r e s maestros, y en su f a l 
t a alumnos del Magister io y per
sonas con t i t u l o a c a d é m i c o a quie
nes interese, puedan sol ici tar lo. 

Tapizadis confortables 
Béforindi 

* R * 
AYda. fiMtr&lisimo, 13 

Iotas de la Alcaldía 
K-uevamente han sido robadas o es

tropeadas en los parques y paseos de 
la ciudad diversas clases de plantas 
con lo que se demuestra l a incultura 
y mala fé de algunos individuos que 
de esta forma tratan de perjudicar los 
intereses de todos y el buen- nombre 
de la ciudad. ' • i M ̂  .• , 

A los efectos de aplicar las oportu
nas sanciones sp ha establecido, tan
to de día coi^o de noche, una vigi
le ncia especial y sin peruicio de las 
multas que se impongan los autores 
de estos hechos se rán puestos inme
diatamente a disposición del Juzgado. 

Con ,el f in de que no queden fíin 
sanción estos aotos se ruega al pú
blico que preste su decidida colabo-
ríición denunciando a las Autoridades 
a los desaprensivos que los cometan. 

SEÑORITA.. 
M á q u U v a «Uxnpvs sos pjro4a»lo« 

4« «osado» do 

PE8F0MEEIÍ PAQÜISARI 

¿ P O L L O S SANOS? ¿ G A L L I N A S 
ponedoras? Dadles O A L L I O L . 

Farmacias. D r o g u e r í a s 

VENTA DE CASAS 
Se venden jun ta s o separadas 

las casas n ú m e r o s 36 y 37, 38 y 39, 
40 y 42 del bar r io de Huelgas, 

In fo rmes ; Manue l Ruera del Rio. 
Duque de la Vic to r i a , 3 y 4, 

L A P R O V I N C I A 
B clorado 

Aquél tan antiguo y conocido refrán 
de; que "Tres días hay en el año . . . " , 
so ha cumplido a las mi l maravillas 
rn nuestro pueblo. E l d ía de la Ascen
sión amanec ió radiante y espléndido 
de sol como si el astro rey quisiera 
participar de la alegría que inundaba 
el corazón de padres y niños, ya que 
muchos de éstos—73—se plegaron por 
vez primera a la Mesa Celestial, po
niendo en la festividad del día, la no
ta m á s emotiva que figurarse puede. 
Bien sería, pero no es necesario, en-
t i a r en detalles. Nos satisface poder 
enviar—y ello es reflejo del sentir del 
pueblo todcX- nuestra má»s sincera fe
licitación al párroco, sacerdotes y re
verendas Madres del Calvario por la 
r reparación de los niños y por la ad
ir, i rabie realización y ordenación del 
acto indicado sin olvidar ¡no faltaba 
n á s ! a las señoras de Acción Católi
ca que con su altruista y cristiano 
proceder, llevaron la alegría a los 
i uevos comulgantes, sirviéndoles—co-
ü'.o siempre—un espléndido desayuno. 

Hoy, día de San Isidro, aparte de la 
dedicación al Santo Labrador, el pue
blo luce sus mejores galas en honor 
de la Virgen de Belén, cuya venerada 
imagen es trasladada en solemne pro
cesión desde su . ermita a la iglesia 
6e Santa María, en donde se la rinde 
extraordinario culto hasta el mes de 
Septieínbre en las tan conocidas "fres 
tas de gracias . Dos días de magníf i
ca, exposición de fé que ha vivido He
lo rado. 

.,. . • 1 ^:T'''"7r ' ;T= BIGONOR 

M E L G A R 
DEPORTES 

E l pasado jueves, día de la A?:«Gn-
sión, se celebró un interesante parti
do entre dos équipoa locales, con e) 
f i n de seleccionar el que ha de con
tender con algunos equipos forast*. 
ros. 

Se impuso el entusiasmo de ios m á s 
jóvenes, quienes lograron triunfar por 
3 a 1. Sobresalieron entre fos vence
dores: Abilio y Rafa, y entre los con
trarios: -Diosdado, por la rapidez de 
su juego. , \ 

ESPECTACULOS i 
L a Empresa del Cinema Torres, ha 

firmado un ventajoso contrato con la 
Casa "Metro", sobresalierudo en el 
magnífico programa concertado, pro
ducciones como "San Francisco" y. 
"Margarita Gaut íer" , 

E l Cinema Marcos también, ha con
tratado con lá "Cifesa" y algunas 
otras productoras extranjeras, las 
más sobresalientes películas d« la a$ 
tu al temporada. 

Felicitamos a las dos Empresas y 
las expresamos nuestro m á s eordial 
deseo de que sigan esmerándose 
complacer al público. • . 

E L CORRESPONSAL I 

£1 éx i to m á s completo 
a c o m p a ñ ó a l a campaba a n -
t i - d i f t é r i c a realizaba por !a 

" Secc ión Femenina e l pasarlo 
a ñ o . E n el ac tua l cte^e con-

3 i seguirse i d é n t i c o r^snl ta i lo . 

LA ACREDITADA P E U T E R U DE 

E n r i q u e M o l i n a 
ha^ins ta lado en esta cap i ta l talleres pa ra la con fecc ión de aferi-
gps, capas, boleros, etc., y t r a n s f o r m a c i ó n de t oda clase de piefes. 

Q u e í p o de Llano, 1, 3.0-Te!éf. 2041 

APRENDA CONTABILIDAD POR CORRESPONDENCIA 
por un coste módico, utilizando sus ratos librease hará rápidamente tenectór de íibro* 
y conseguirá un empleo bien retribuido. Centenares de alumnos satisfechos prueDan 
la excelencia de nuestro método único. Pida hoy mismo folleto, condiciones y detaítes. 

** x que se, le remitirán gratis 
A C A D E M I A C C C • Cen tenar io . 6 • SAN SEBASTIAN 

Mutua Patronal Castellana 
Sociedad de Seguros fTIúfuoi eonfra los 
accidentes de la Industria Y Agricultura 

Delegac ión burgalesa: 

Oficinal y Clínica: Puebla 1 , V 
C O N S T R U C T O R E S . U% a o l a e i ó n taonícA de %u 

* eons tvc tee lón «a i * 

«Vigueta -Ca<sÜÍU» 
EXAMINELA Y CONSULTE SU CASO EN EL DEPOSrTO DESTRIBUIDOR DE BURGOS 

« I . C á m a r a , I n g e n i e r o 
Carretera Villagoasalo 

F / JV C A S 
Antes de decidirse a comprar o vender ms ñ n -

caa visite nuestras oficinas donde le f a c ü i w e m o s 
comprador pa ra las suyas y v e n d é d o r pa ra iSs nue 
desee. 

C O M E R C I A L B U R G A L E S A ; S a n t a l ^ i m i m 

H E R N I A D O S 
E l dispositivo H E R N I K U R adaptado y construido anstjtiSmica-

mente para cada caso, bajo p r e s c r i p c i ó n facu l ta t iva , e s t á é x e n t » 
de presiones molestas m t i r an t e s que mor t i f iquen , adaptable a cua l 
quier edad, sexo o p r o f e s i ó n . H E R N I K U R es una c r e a c i ó n pa ten 
tada y registrada por e l 

D r . U N O Z 
cen las c a r a c t e r í s t i c a s de comodidad, p r ec i s i ón y ligereza. I N S T I 
T U C I O N M E D I C A DE ORTOPEDIA. D i r e c c i ó n f acu l t a t iva : doctor 
Rafael N u ñ o z Bernabeu. Casa C e n t r a l : Rambla Centro í í . BARCE
LONA. Recibiremos encargos en BURGOS, lunes 18 de Mayo de 
diez a una. Consul tor io del doctor C é s a r Vallejo, calle del Gene
r a l Mola 19. V I L L A D I E G O , e l mar tes 19 de diea a una. Consulto^ 
r io del doctor An ton io Ruiz, calle J o s é An ton io , 4. ^ 

Cinarira Sacliaria 1 W l 



[ I p a c f o t r i p a r t i t o , e x t e n d i d o a l a I n d i a 
Chandra Bose, el enemigo invisible de la Qran Brefaña, ha suscriío la adhesión 

a este insfrumenfo en nombre de la independencia de su país 
C í e n m i l p o l k í o f d e l I m p e r i o h a n i i d o l a n x a d o i a l a b u i c a d e u n a v o z q u e f r a f a d e l e v a n t a r a l o t ¡ n d í o i 

Joven y ccs¡ imberbe, Bose recuerda fiMcamenfe a Muisolini y ocfúa con la rapidez fulminante de Hitler 
La India está adherida al Pacto 

Tripartito. No la India británica, 
naturalmente, ni la de los prínci
pes: ni tampoco la del Partido del 
Congreso o dé la Liga Musuima-
,1a, sino ía que podría llamarse "In-
gia libre", o sea, la de Chandra 

C u á n d o y donde se ha firmado 
ÍSta extraordinaria adhesión nadie 
lo sabe. No se ha anunciado, no 

dado motivo a ninguna cere
monia scáemne, ningún fotógrafo 
jia disparado un fogonazo de mag
nesio para tomar acta de ella, ios 
periódicos no la han comentado, 
¡ge trata de un hecho invisible y 
casi mágico, como una magnífica 
historia 4e espionaje; por cierto y 
i-ecientee. A la vista de los únicos 
ciatos que se poseen, puede afir
marse que ha coincidido con la 
instalación de Bose en ''algún lu
gar de Asia Oriental", después.de 
¡su sensacional fuga de la India, 
¿onde se hallaba sujeto a la vigilan 
cia de .* ía policía, británica. 

Chandra Bose pasó algún tiem
po en Tokio a raíz de la exten
sión de la. guerra al Pacífico, y 
aunque, según las últimas noticias 
no está ya en la capital del Ja-

Lpón, no cabe duda que su primer 
actb como "potencia independien
te" fué suscribir de su puño y le
tra el instrumento político, di
plomático y militar que yige la 
jucha de los pueblos totalitarios 
contra el mundo anglosajón. Es
ta firma podrá ser más o menos 
platónica, considerada desde el pun 
lo de vista dé los recursos ma
teriales que representa, pero, evi
dentemente ,sus efectos no han deja 
do de hacerse notar desde el pri-, 
mar momteno. 

IA VOZ SUBVERSIVA 
Todas las noches, a las diez por 

la'hora de Nueva Delhi, una voz 
surge de los aparatos de radio que 
escuchan los hindúes desde la fron 
tera de Birmania hasta las orillas 
del Indo, y esta voz dice; "¡La ho
ra ha llegado! El Ejército Japonés 
antes de mucho tiempo caerá so
bre Calcuta. ¡Pueblos de la India!. 
^Olvidad vuestras rivalidades reli
giosas y sociales. Ya seáis bramáni 
eos o musulmanes, adoradores del 
íuego o sectarios de Kali, tradi
cionales o partidarios de la abo
lición 4e lâ s castas, liberales o 
"intocables": ¡Ponéos en pie!. La 
India quiere su independencia". 
! Es Chandra Bose, que habla a 
1SÍ0 millones de seres, que trata de 
sacudir el fatalismo de unos y la 
Asignación de otros. Para él, Gan 
dhi y su política de resistencia pa
siva pertenecen al pasado. Bose 
luiere la revolución y no transige 
ton nada: ni siquiera con los nue
vos métodos activos del ^pandit" 
^wahariai Nehru, el sucesor del 
vte3o "mahatma" en la jefatura 
Jfectiva del Partido Nacionalista, 
ôr no transigir con la situación, 

sufrido cuatro encarcelamien-
y cuatro procesos en los cua-

lro últimos años, y por eso mis-

SJ n m v & d e E l o m b s i 

mo se evadió de la prisión en Ju
lio de 1D41 para lanzarse al des
tierro ante el asombro general. 
EN BUSCA DE BOSE 

Nada menos que 100.000 agentes 
de policía han movilizado el vi^ 
rrey de la India, Lord Linlithgow, 
y el ministro del Interior de la In 
dia, Axwell, en busca de la emiso
ra de radio que utiliza Bose. Du
rante varias semanas se creyó que 
esa emisora estaba en Tokio; lue
go fué localizada hipotéticamente 
en Tailandia, pero ahora se opina 
que está en la India misma. Di
vididos en pequeños y numerosos 
grupos, los 100.000 policías reco
rren el país en todas direcciones 
y penetran ..en todos los rincones, 
con la misión expresa de descu
brir el punto exacto de donde par
ten las ondas que conmueven el 
ámbito entero del inmenso país, 
como avanzada de.otras ondas pro 
ducidas por el estampido de ios 
cañones japoneses. 

Una circunstancia hace, sin em
bargo, dudoso el éxito de esta em
presa sin precedentes, a juicio de 
los observadores neutrales. Los in
gleses han reclutado ese enorme 
contingente de policías entre los 
Sikhs o Sijs, indígenas igualmente 
enemigos del Islam y del Brah-
maismo, iconoclastas y contrarios 
al suicidio de las viudas ante las 
tumbas de sus maridos. 

Este pueblo constituye una pe
queña pieza en el fantástico mo

saico de la India; pero cuenta con 
cuatro millones y medio de ha
bitantes y 1 sus jefes - fueron los 
primeros en rechazar las proposi
ciones de Cripps. Por otra parte, 
los Sijs son descendientes de los 
cipayos, cuya sublevación en 1857 
estuvo a punto de costar a I n 
glaterra el Imperio hidú, y herma-

Universidad inglesa de Cambridge. 
Varios años de residencia en la 
Gran Bretaña tuvieron la virtud 
de devolverle a la India completa
mente nacionalista como si en Cam 
bridge. hubiese aprendido bien a 
fondo la asignatura de la indepen
dencia de su país. Entonces se 
afilió al Partido del Congreso, que 
acaudillaba Gandhi, y-del que, an
dando el tiempo, llegó a ser secre
tario general. Era, pués, un alum
no aventajado. Tanto, que sus com 
patriotas le eligieron enseguida 

alcalde de Calcuta. Y justamente 
a partir de ese momento empeza
ron sus choques con las autorida
des británicas. Uno de estos cho
ques, por los' años 1937 y 38, le 
costó dejar el cargo. 

De alcalde de Calcuta pasó a 
ser presidente del Consejo Nacio
nal, y por dos veces, en 1938 y 
1939. Pero esta Asamblea, y hâ s-
ta su propio partido, le parecía» 
demasiado tibios, demasiados len
tos, demasiado inclinados a los 
compromisos, y decidió abando
narlos con los partidarios que ha
bía logrado reunir alrededor. En el 
Congreso se produjo la primera es
cisión sería, que acaudillada por 
Bose y teniendo como principio 
declarado la idea de la revolución 
india, tomó la forma de un tauev© 
partido y el nombre de FORWAR© 
BLOC ("Hacia adelante"), . 

Como jefe de este Bloque, n® 
tardó en actuar, y el resultado de 
su acción puede expresarse en cua 
tro palabras: Bose se ha pasaúo 
la tercera parte de su vida polí
tica en las cárceles inglesas. Ya 
hemos apuntado que ha sido dete
nido y procesado cuatro veces e» 
menos de un lustro. L a última fué 
en Julio de 1940. Las autoridades 
británicas le pusieron en libertad 
al año siguiente, coaccionadas por 
un^ revuelta popular, y él decidió 
que esta vez sería realmente la 
•última, Burlando hace sóío cinco 
meses la vigilancia de que era ob
jeto, desapareció un buen día del 
país para reaparecer poco después 
en el Japón. Desde entonces ha 
viajado constantemente y como sí 
esto hubiera servido para borrar 
su rastro, hoy no-se sabe con cer
teza dónde está. Se le da Como re
instalado clandeestinamente en la 
India, y esta posibilidad debe ser 
fuerte cuando los ingleses tratan 
de encontrar a toda costa su emi
sora de radio;- pero, hasta cierta 
punto, parece poseer el don de la 
ubicuidad, puesto que se le señala 
en todas partes. <- &, 

Una manifestación iiacionalista india 

CHAHDRA BOSC 
el jefe nocionolishi indio 

nos de raza de los indios p[ue se 
han pasado con armas y bagajes 
a los japoneses en Malasia y Bir
mania. 
LA FIGURA 

¿Cómo es Bose y qué fuerza es 
la suya para que los ingleses ha
yan desencadenado contra él una 
ofensiva con un verdadero Ejér
cito?. L a fotografía nos lo presen
ta como un hombre joven y de 
aspecto casi occidental. Joven es, 
en efecto, porque no tiene más que 
45 años y aún aparenta menos por 
la falta de barba y la ausencia de 
arrugas. Unos gruesos lentes de 
armadura oscura, bajo una frente 
espaciosa, le dan aire de profesor 
de Universidad Un poco voluminoso 
y" de mentón prominente, recuerdo 
vagamente a Mussolini. Rápido y 
contundente en sus decisiones, evo 
ca a Adolfo Hitler. En resumen 
tipo de pensador y de hombre de 
acción, todo en una pieza. Alguien 
que, al parecer, le conoce de "cer
ca, asegura que padece una espe
cie de símbolo paradójico de su 
vida agitada de luchador político. 

Su fuerza reside precisamente en 
su trayectoria ideológica. A la edad 
en que los jóvenes de otros paí
ses entran en el servicio militar, 
Bose ingresó como alumng en la 

Gran Consejo Sindical de Demarcaciones 
Comienza m a ñ a n a , en el insfifufo 

A las TRECE, SESION PU-Mañana lunes a las diez 
de la mañana, en el aula nú 
mero 1 del Instituto de E n 
señanza Media comenzará a 
desarrollarse el progiama del 
primer Consejo Sindical de 
Demarcaciones. 

Este Consejo lleva las más 
altas aspiraciones y los más 
altos ideales para cumplir 
la consigna dél delegado na
cional de Sindicatos "Es me
nester establecer a lo largo 
y a lo ancho del campo una 
organización firme y com
pacta". 
A esto va el Consejo 'cu
yos temas correspondientes 
para el día 18 son los si
guientes r 

A las diez, palabras de sa
ludo por el secretario pro
vincial de Sindicatos. 

A las once, Tomás Escolar 
Iglesias, vicesecretario de or 
denación económica, versará 
sobre "Estado, individuo, l i 
bertad". 

A las doce, Manuel Mar
tínez Ronda, jefe provincial 
de Obra Sindical "18 de Ju
lio", sobre "Los servicios sa
nitarios en la comunidad na 
nacionalsindicalista". 

BLICA, con una conferencia 
a cargo de BLAS FERNAN
DEZ SANZ, jefe del Departa 
mentó Provincial de Prensa 
y Propaganda, sobre "EL E S 
PAÑOL A N T E NUESTRO 
SINDICALISMO". 

A las .dieciseis, .Antonio 
Triana Barcai^te^ui, jefe 
provincial de la Obra Sin
dical de Colonización versa
rá sobre "El Sindicato ante 
la Ley de viviendas protegi
das". 

A las dieciocho, Emilio An
tón Crespo, Segretafio Pro
vincial de Sindicatos, sobre 
"Estructura orgánica de .la 
Organización Sindical", 

A las .diecinueve, José 
Ibeas Ortiz, jefe provincial 
de la Obra Siudical de Pre
visión Social, sobre "Los se
guros sociales en el Nuevo 
Estado". 

A las veinte, (SESION PU
BLICA), TOMAS ESCOLAR 
IGLESIAS, sobre "NACION, 
UNIDAD, IMPERIO". 

A las sesiones públicas po
drán asistir cuantas perso
nas lo deseen, M 

PODRA ADQUIRIR Sü RECEPTOS 
T E U E F U N K E N 

prssentáFá en breYe sus i n m s modelos 
Venta exclusiva en Burgos, 

Y A P E R O 
S e n J u a n , 6 5 

Valladolid y Palencia (Frente a Delegación de Hacienda) 



E L D I A E N L A C I U D A D 

¿ i . 1 H i í x . ' todos los aspectos. 
E l .sol no se decide a hacernos 
Agradable este mes de ¡Mayo que 
ixa llegado a su mitad sin tener 
i.ada de ''florido y hermoso''. 

Hay una nota de carácter tea
tra l : el debut en el Principal de la 
Compañía de Martínez Soria. 

E n el sorteo del cupón pro-ciegos, 
celebrado el día de ayer, resultó pre-
ixiado el número 520. 

Comprad el cupón pro-ciegos y oon-
Uibulréift & una obra patrdtioa. 

S-ERVICIO F A R M A C E U T I C O . — 
Hoy, estarán de turno día y noche, las 
farmacias de Moreno Achiaga, .Aveni
da d€l Generalísimo y Mijangos, Al
mirante Bonifaz. 

Durante la semana permanecerán 
de servicio nocturno, Leopoldo Gar
cía, Plaza de Vega y Atienza, Lain 
Caívo; y de 2 a 4 de la tarde, E n 
rique Cano, Espolón y viuda de Mar
tínez, plaza de José Antonio. 

T E L E G R A M A S DETENIDOS.—De 
Filbao. Manuela del Olmo, Fernán 
Oonzález, 22 duplicado teVcero; Poza 
ĉ c la Sal,- Luciano Padrones .Santa 
Cruz, 6 duplicado entresuelo; Bilbao 
Ltzama Vitoria, 48; Madrid, Ismael 
Sfndino Salvador. 9; Valencia, Anto-
mio Llora, Puebla, 23, tercero; Va* 
Ii ncia, Carmen Calderos, Merced, pri
mero. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— 
Defunciones: José Pérez Güemez, d« 
Fan Medel, ^ meses, Casa de Caridad, 

Baldomero- Fernández, de Viana del 
Bollo (Orense), 75 años, depósito tran 
seuntes. 

Florentina Miguel Rodrigo, de Bur
gos, 62 años, Diego Laínez. 

Agustín Gai'cía Fontaneda, de San 
Quircé de Riopisuerga, 70 años, C a -
Síl Caridad. 

Elisa Cantero Santamaría, de Bur
gos, 66 años, San Juan 43. 

Nacimientos. — María Ascensión 
Gómez Siigüej, María Ascensión Diez 
Diez, María Monserrát González He-
ras, Ascensión Villalaín Diez. Pedro 
í/'ingo González, Áscehsión Alonso Vi -
31a.Iaín.f. María Martín Gómez. , 

HACIENDA. — Libramientos pues
tos al cobro: 

Felipo Núñez, Administrador Pri 
v ó n Central, Administrador Prisión 
Frovincial, Administrador P-r i s ión 
\ aldenoceda. Presidente de la Au
diencia, Celestino Arteche, Ayunta
miento de la Capital, Jesús Gil y Gil. 
Aniano PadeUano. 

NIÑO MORDIDO POR UN P E R R O 
— E n el día de ayer, fué mordido por 
un perro, propiedad de doña Aurora 
Baranda, el niño de ocho años, Leobi-
r c Riaño , Fernández, que habita en 
Alfareros numera 33, resultando con 

ros heridas contusas en tercio supe 
iior y cara anterior del muslo izquier 
Co, siendo curado en la Casa de Soco-
íro, donde se calificó su estado de 
pionóstico leve, salvo complicaciones. 

CAIDA DESGRACIADA.»— E n e! 
día de ayer, sufrió una caida en la 
•v ía pública, Florentino Martín Cas
tro, militar, de 44 años, domiciliado 
en la barriada d€ Calderón de la Bar
ca, número 17. produciéndose la frac-
tura del antebrazo izquierdo en su ter 
cío inferior. 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L O 
GICAS.— Barómetro: A las siete de 
la mañana, 6S9,a; a las dos de la tar
de, 689,2; a las siete de la tarde, 688,8. 

Termómetro: Máxima a la sombra. 
19,0; mínima a la,sombra, 10,0, 

Dirección y fuerza del viento: A las 
siete de la mañana, SSW—6/Kni,; a 
las dos dé la tarde, SSW—6 Km.; a 
jas si-ete dé la tarde, SSW—6 Km. 

Lluvia inapreciáble. 

V I D A E T E R N A 

Evangelio de este día según San Juan 

AGRADECIMIENTO.^—La familia 
df; don. A m b r o s i o Cueva Amor 
(q.e.p.d.), da Ia« más expresivas gra
cias a cuantas personas se interesa
ren por su salud dürante el, curso de 
s.i enfermedad y asistieron al entie
rro y funeral celebrado por el eter-
r o descanso de su alma. 

DISPOSICIONES O F I C I A L E S , — E l 
"Boletín Oficial de la Provincia" co
rrespondiente al día de ayer publica 
lo siguiente: 

Gobierno civil.—Ordenando a los al-
crldes cedan a la Sección Femenina 
d<!. Falange Española Tradicionalista 
y de las JONS todo el papel archiva
do inservible que posean las Corpora
ciones municipales. 

Estableciendo zonas de vigilancia, es 
fecial V-^-v el paso clandestino 
por las fronteras franco-española e 
bispano-portuguesa. 

Relación de las licencias de caza 
expedidas durante los cuatro prime
ros meses del año. 

Comisaría general de Abastecimien
tos y Transportes.—Circulares ya co
nocidas. 

¡Diputación Provincial.—Sesión del 
primero de Mayo. 

Comisión provincial de subsidio al 
cembatlente.-- Anunciando- el pago 
del subsidio de Abril, 

Providencias judiciales y anuncios 
oficiales. . 

CRUZ ROJA ESPAÑOLA: Ambu
lancia número 10. Servicfe de semana., 
para los días 17 al 23, inclusives,. Ter
cera Sección. 

R U E R A Cocie ias 

e l é c t r i c a s 
LÁIN-CALVO. 28 

E n aquel tiempo, dijo Jesús a sus 
discípulos: Cuando viniere el Conso-1 
lador, el espíritu de verdad que pro
cede del Padre, y que yo os enviaré 
dé parte de mi Padre, el dará testi
monio de mí. Y vosotros también da
réis testimonio, puesto que desde el 
t rincipio estáis en mi compañía. E s 
tas cosas os la^ he dicho para que 
no os escamiaUcéis, ni os turbéis. Os 
reharán de las sinagogas y aun ven
drá tiempo en que quien os matare 
a« persuada hacer un obsequio a Dics. 
Y os tratarán de esta suerte, porque 
no conocen al Padre ni a mi. Pero yo 
rs he advertido estas cosas, con el fin 
de que cuando llegue la hora, os acor
déis de que ya os las había anunciada 

Reflexiwies 
Jesucristo, después de su última ce

na, momentos antes de su pasión, tu
vo una conversación con sus discí
pulos. ,'v 

Parte de esa conversación' nos la 
refiere el evangelio de este día para 
prepararnos para la iñesta de Pente
costés. 

E n ella promete a sus discípulos 
enviarles el Estpíritu Santo, llamado 
el Consolador, porque él les consolá

is y confortará en medio de las pe
cas y tormentos que Ies anuncia. 

También en nosotros ese Divino Es
píritu obrará esos mismos efectos 
L insolándonos y sosteniéndonos en 
nuestras penas y contrariedades. 

Ese Divino Espíritu, que procede 
del Padre y del Hijo, dará testimo
nio da Jesucristo, y le dará iluminan
do al mundo con su gracia y sus mi
lagros, para que así crea que Jesu
cristo es verdadero Dios. 

Y para qué se cumpla todo esto, ve
nios a les Apostóles antes tan cobar-
res inflamados y fortalecidos por ese 
Divino Espíritu salir a las plaías y 
cables para anunciar esa divina doc
trina, dando así testimonio de Jesu
cristo, y esto, a pesar de los tormen
tos que ya les anuncia eJ Maestro, 
para que al ver como se cumplen las 
I rofecías de Jesucristo, no desfallez
can ni vacile su fe. 

Imitemos a los Apóstoles y aunque 
tengamos "que sufrir persecuciones 
por confesar a Jcrsucrísto, suframos-
las pidiendo a ese Consolador forta-
U zea nuestra alma para poder sobre
ponernos a ellos dando público tes
timonio dé nuestra fé. 

SANTOS D E H O Y 1 \ \ 
Dominica infraoctava de la Aseen 

sión, Ss. Pascual Bailón cf., Pablo 
Acjuilino y Víctor mis. y Bruno, ob. 

Misa con rito semidoble y color 
blanco, de la Dominica, segunda ora
ción de San Pascual,' tercera de la 
octava,- sin colecta, CredOi Prefacio y 
Comunicantes de Pascua. 
SANTOS D E L L U N E S 
Ss. Venancio mr. Julita, Claudia y E u 
frasia vgs y mrs. y Félix de Cantali-
cio cf. 

Misa con rito doble y color encar
nado, de San Venancio (Protexisti) 
segunda oración de la octava, sin co
lecta, Credo, Prefacio y Comunican
tes de la Ascensión. 
SANTOS D E L M A R T E S 

Ss. Pedro Celestino p. Prudenciana 
vg. Pedro de Dueñas mr. y Ciriaca vg 

Misa, con rito doble y color blanco, 
de San Pedro Celestino, segunda ora
ción de la octava, tercera de Santa 
Prudenciana, sin colecta, Credo, Prer 
fació y ComuiVicantes de la Ascensión. 
CULTOS 

CATEDRAL.—-Misas rezadas desde 
las siete en la capilla del Santo Cris
to. 

A las diez horas canónicas y acto se 
guido misa conventual. 

A las doce y doce inedia misas re
zadas en la nave mayor. 

SAN L S S M É 3 : L a última misa se
rá, a las doce y .media. , • 

SAN L O R E N Z O . — E n la misa de 
doce, instrucción religiosa por el se
ñor magistral. 

Avancemos en condciriiiento y esti
ma de la Santa Misa. L a muerte de 
Cristo como hecho, histórico y como, 
hecho teológico. Los triunfos de la 
ciencia sobre el espacio, y el tiempo. 
L a misa debe mirarse al través del 
Unte sobrenatural que llamamos la fé. 

CARMEN.— Función de la semana 
devota. 

Por la mañana, a las ocho y media, 
misa de comunión general. 

Por ia tarefé, a las sieté y media 
exposición de S.D.M., rasario^ cánti
cos,, sermón, bendición, procesión y 
despedida a la Virgen. 

CONVENTO D E SANTA C L A R A . 
--Novena de Santa Rita de Casia. Por 
la mañáná, a las siete y médiá y nue
vo y media, misas rezadas. 

Por la tarde, a las siete y media, 
predicando don Emiliano García Ve-
dia, párroco de San Lorenzo. 

C A P I L L A D E L A D I V I N A PAS
TORA.— Novena de Santa Ri ta de 
Casia. Por la tarde, a las ocho. 

SANTIAGO Y SANTA A G U E D A : 
Noven'a de Nuestra Señora de Rebo-
llcda. Por la tarde a las siete y media. 

M E R C E D : Misa recada a las doce y 
media con instrucción doctrinal sobre 
el siguiente tema: "Tercer tipo de 
ateos": Ortega y Gasset. 

J U E V E S E U C A R I S T I C O S . Mañana 
día de San Pascual Bailón tendiá es
ta Archicofradía una solemne Hora 
Santa en honor de su Santo Patrono. 
Será de 7 a 8 dé la tarde en la capi
lla de Venerables. Predicará el P. Me
dina Misionero del S.C. de M. Venera
bles. 

MES D E MAYO 
SAN L E S M E S . — Por la -mañana, a 

las siete y media con misa de co-
cuunión reparadora por coros y callea. 

Por la tarde, a las ocho. 
SAN L O R E N Z O . — Por la mañana, 

a las siete. Por la tarde, » las ocho. 
SAN COSME Y SAN DAMIAN: 

Por la mañana, a l is ocho. Por la 
tarde a las ocho. 

P A R R O Q U I A D E SAN G I L . — Por 
la mañana, a las ocho. Por la tarde, 
a las ocho 

SANTIAGO Y SANTA AGUEDA: 
Ejercicio de las Flores a'las siete y 
media de la tarde y a continuación 
novena a la Virgen de la Salud. 

C A R M E N . — Por la mañana a lai 
siete. Por la tarde, a las ocho. 

FRANCISCANAS MISIONERAS.—i. 
Por la tarde, a Jas cinco. 

C A P I L L A D E SAN ZOILO (vulgo 
san Zoles).—Por la tarde, a las seis. 

C A P I L L A D E L A DIVINA PASTO* 
RA.— Por la tarde, a las ocho y tre« 

cuartos. . 
SAN JULIAN, SAN P E D H O Y SAN 

F E L I C E S . — Por la mañana, a las 
ochó. Por la tarde, a ias^siete y media. 

i l i i i l É i l a 
La mejor preparación y los 

mejores profesoraa 

Academia Comercial 
Cofl&e y ft(¡nttrd!eafe« de fodajl th&M 

Vetmóttth ruKte j B&oacats'i 

molió CÍSCEDO mmn 
Alhóadljja, St.-Saa fot». K.-B£^t>03 

A s u n t o d e l d í a 
Vendo herfñosa casa en la calle de Diego Lainé's, sola o' oor 

pisos, seminueva y de magnífica construcción; otra en la Paloma", y 
en ió mejor de Lain Calvo, un bajo con primer piso y en distintas 
calles; pisos muy económicos. Compra-Venta Fincas, Saénz de Santa 
María. Avellanos uno duplicado. 

m A L Q U I L A N am
plios locales para oaci-
css.. Razón en esta, Ad-
oainistración. 
B O C A L E S amplios se 
arriendan. Vadiilos, 30, 
Informarán. 

m A C C E S O R I O S 
J5E V E N D E ; coche Hu-
frson 26 H.P., con ga
sógeno, perfecto esta-
130, 7 plazas, siete rue
cas seminnevaa, buen 
tepuesto piezas, facili-
liáades pago. Teléfono 
©298, o garage España. 
1VENDO coche siete pía 
teas, de alquiler y"Peu-
fc-eot" 9 caballos, toda 
gpmeba. Informes, Re-
tauehutados Marín. Ca 
lera. 
C I T R O E N 10 caballos, 
«n perfecto estado, se 
ivende. Laín Calvo, 16. 
principal. 
¡VENDO chasis twatVv 
neta con macizos, caja 
madera, sin motor, uti 
l^zable tracción animal. 
.,-00 pesetas. Aparicio. 
32, segundo. 
B E V E N D E coche 
Nasch, siete plazas con 
fcupo gasolina buenas 
fcubierta*, propio para 
gasógeno y c a m i ó n 
Chevrolet 1936 con ga
sógeno, cubiertas muy 
buenas y bien equipa-
Bo. Ra2ón Auto Iberi-

Tfno. Burgos. 

Cada palabra mip, 18 e é a t t p w 

p o L o c A c i o a r s i 
S i articulo sexto del 
Decrete de 1% de Mayo 
%* determina que 
las e m p r v s á s v patro* 
mos e s t á n obti-gados a 
n-Ucitar de la Ofic ina 

C o l o c a c i ó n eí per-
éoná l qüe necesiten, 

boa patronos que ftyviy 
ran en esía secció-n 
%nte9 dé insertar el 
anuncio, acudieron a 
üioha oficina donde n ó 
saisten inacritiTs- dispo-
MblaM del oficio q u é 

interesa 
IÍO* obreras a ñ u n d a n -
tes se inscrito pre
viamente en la c i tada 
oficina de C o l o c a c i ó n , 
oorforme previene é l 
Decreto de Jf| de Octu-
bre de 1938, el qu* 
tteimismo, determina 
que el incumpUwienta 
d* tales obligaciones 
•< corn/íí ron multas 

d» S& a £00 peseta* 

MUCHACHA f o r m a l 
para casa de poca fa
milia, se necesita. Da
rán razón, en 'Santa 
Agueda, número 36, ha
bitación 6. 
S E N E C E S I T A oficial 
en Sastrería Barrio. 
S E N E C E S I T A ama 
seca, para fuera de la 
capital, con buenos in
formes. Martínez del 
Campo. 3. segundo. 
S E - N E C E S I T A un pas
tor en VHlatoro,, mayor 
de 18 años. Para tratar 
con Seyerino Velasco. 
en dicho pueblo. 

S E N E C E S I T A chica 
de 12 a 14 años,' en Sal-
daña de Burgos. Gre
gorio Pérez. 
SEÑORA viuda se ofre 
ce para ama de gobier
no para sacerdote o se
ñor solo, dentro, o fue
ra de la capital. Infor
mes Plaza de Santa 
María número 4 pral. 
N E C E S I T O pastor de 
16 a 18 años, para guar
dar 80 cabras. Juan 
Barbolla Carazo (San
to Domingo de Silos) 
Hinojar de Cervera. 

COMFRAS Y VKNTAS 
V E N D O casa nueva 
construcción, con cua
dras, l̂ave en mano y 
terreno para ediñear. 
Informes en Alfareros 
25, 
I N S T A L A C I O N E S fri
goríficas completas, fá
bricas de hielo nuevas, 
d e ocasión, también 
compro usadas. Apar
tado 3033. Madrid. 
E N TODA oíase da 
precios» casas, pisos 
chalets, «ojares^ huer
tas, fincas, .tiene sieiu 
pra a su disposicicn 
Sáfnz de Santa Mana. 
Compra - venta finca:. 
Aveilams 1, duplic.A^o 

MIBIJ y cera, no renda 
sin cont^ítarme, quien 
r.iás paga. Central míe-
lera filial. Cssa de las 
Csns&rvaa. Sari Pablo 
1< 

M O L I N E R O S : vendo 2 
piedras francesas trans 
misión y limpia qn 
Puentedura. E u g é híó 
Román. 
COMPRO perros jóve
nes, raza lobo-policías, 
edad S-1(M2-14 meses. 
Ofertas, Apartado Y6. 
Vitoria. • • { ' g w m 
C O C H E de niño mo
derno, se vende. Lái'n 
Cáivo, 6, primero. Ho
ras de cuatro a seis. 
VENDO casa, planta 
baja dos viviendas. In
formes, en esta Admi
nistración. 
S E V E N D E radio" cin
co lánsparas, todas on
das. Horas, de 12 a, 5 
de la tarde. Concepción 
26, secundo. 
V E N D O perro caza, ca
ma, cuna, butacas. San 
Cos«iej 44, segundo, í . 
V E N T A S ropas y cal
zados en buen uso. In
formes, Héroes del Al
cázar, número 3, porte
ría. Inútil prenderas. 
MAQUINA escribir ofi
cina, en perfectas con
diciones y leírg., ver
dadera ocasión. ~350 pe
setas. Mediano, conser
je Correos, 
C O M P R AMOS toda 
maquinaria nuiva. usa
da, motores eléctricos-
transformadores, insta
laciones nuevas e in
dustrias paradas. Apar 
tado 447. Bilbao. 

S E VENDE: una bicicle 
ta de . chico o se cam
bia por otra mayor. Cal 
zádas, 28, bajo. 
M I E L : Se ounipraTi ps-
quenas y grandes par
tidas. Fabrica de gallé-
*as Arconada, Paseo de 
los Cubos 16. 
SW V E N D E N do» por
tadas de 1,60 de ancho 
por 3,40 dé alto. Infot-
mes, en está Adminis
tración. 
SÉ V E N D E coche de 
niño, modernísimo. In 
formes San Francis
co 78. 
COMPRA y venta de 
hierros y metales vie
jas. Santa Dorotea, nú
mero 5. 
E S C O P E T A de caza 
m o d e l o aparatados"., 
yendo. Lain Calvo; 6, 
segundoc 
P E R R O lobo de dos 
años, propio para guar
dería, vendo. Dirigirse 
al Apartado de Co
rreos número 75. Bur
gos. 
E N SALAS de loa In
fante^, vendo un prado 
(huerta) de 10 fanegas 
y otro de 10 celeminea. 
Compra-venta f i n c a s 
Saenz de Santa María. 
Avellanos, 1 duplicado. 
V E N D O magnífico cha 
let, todo confort, en la 
Castellana. Compra -
Venta Fincas. Sáenz de 
Santa María. Avellanos 
1. duplicado. 

S E V E N D E coche de 
niño en perfecto esta
do, 225 pesetas, Sanz 
Pastor,-6, tercero, dere
cha. Horas: de 11 a 1. 
SÉ V E N D E berlina se
minueva. Razón, Plaza 
José Antonio 17. Comer 
ció», '. -.. 
VENDO radio "Philps" 
.seis lámparas, t o d a 
onda. Santocildes, 3, se
gundo. 

ENSEÑANZAS 
P R O F E S O R de inglés, 
s é necesita. I«ain Cal
vo, 3, segundo. (Acade 
mia). 
A P R E N D E R A el corte 
en tres meses en la 
Academia San Pedro y 
San Felices, casa An
gulo, habitación S. 

GAKADOS T AFEBOS 
SE, V E N D E máquina 
atadora, en Ibeas de 
Juarros. Para tratar 
coa Jultán Alegre. 
F O R R A J E de cebada y 
paja blanca, vendo. E m 
perador, 27. Juan Rami 
rea. 
S E V E N D E un carro 
de par en buen uso. 
para muías grandes en 
Castrojcriz, posada, 
3B V E N D E una vaca 
de leche, segundo par
to, parida de ocho días, 
para tratar con Emi
liano Angulo, en Vilo-
ria de Rioja. fBürg«s). 

V E N D O arado "Bra-
vant", del número uno. 
vertedera triple, semi-
nuevo. feaudilio Sendi-
no, Igiesias. 

S E V E N D E caballo bre 
tón entero, dé' cinco 
años, vale para semen
tal, alzada, uno sesenta 
y tres. Razón, Andrés 
Morales, Modestó Lá-
fuente, 7. Teléfono, 17fi 
Palcricia. 

S E V E N D E una pare
j a de bueyes superio
res, de cuatro años, a 
toda prueba. Cirila Gó
mez, en Castildelgado. 

HUESPEDES 
C E D O habitaciones 
amuebladas, derecho co 
ciña temporada verano, 
o sólo dormir. Hazón. 
esta Administración. 
A L Q U I L O habitación 
amueblada con derecho 
cocina. San Gil, 8, ter
cero izquierda. 

MUEBLES 
A L M O N E D A de dos ca 
mas y varios muebles. 
Emperador, número 5r 
entresuelo. 
S E V E N D E cuna de 
(niad€ra con colchón 
de lana, aparador de 
nogal, lavabo y dos 
hermosos sillones de 
mimbre con su mesita. 
Informes, en esta Ad
ministración. 

S E . V E N D E N dos ca
mas y una estufa. Ra
zón en esta Adminis
tración. 
VENDO dos camas ma 
dera. Cid 15 y 17, -l.0 iz
quierda. Domingo. 

N O D R I Z A S 
NODRIZA para criaf 
en su casa, se necesita. 
Informes, en esta Ad
ministración. 
AMA de cría, se necesi
ta para casa de ios pa
dres. Informes. Genera) 
Mola, 17, 2.°, derecha. , 

FERDIDAS 
P E R D I D A rosario, SVt-
bida a Saldaña, Fernán 
González y San Gil. Se 
gratificará, a quien en
tregue, en Fernán Gon
zález, 15, primero, dere
cha. 
P E R D I D A cartera con
teniendo fotografías y 
algo de dinero. Ruegí* 
devolución: Plaza &e 
San Juan, 9, último. Ce 
cilio. . . ." -J | 

VARIOS 
A N G E L Prieto, pintor 
y dé-corador. Pinto ha
bitaciones a 25 pesetas-
Avisos: Alvar Fáñeí, ** 
Teléfono 1633. . ;í 
S A S T R E R I A C Gallo)-
Uniformes Guardia ci
vil militar, eclesiásti
co. Se admiten géneros 
Llana de Afuera 15. 
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LOS PARTIDOS 
DE ESTÁ TARDE 

Los partidos que se juga
rán hoy domingo, correspon 
diente a la segunda vuelta 
(octavos de final) dé la 
Copa del Generalísimo, son 
los siguientes: 

Vailadolid-Murcia. 
Real Sociedad-Valencia. 
Granada-Oviedo. 
Madrid-Castellón. 
C D. Coruña-Atlético Avia 

ción. 
Xerez-Atletico Bilbao. 
Barcelona-Sevilla. 
Zaragoza-Español. . 
Todos los partidos se ju

garán en los campos de los 
clubs citados en primer lu
gar. 

E i n u e v o c a m p o d e d e p o r t e s d e l a Q i m n á s t i c a 

B u r g o s , B u r g o s , s i e m p r e o s . . . 
El proyecto de construcción del 

nuevo campo a que se ha lanzado 
la Gimnástica, plantea un intere
sante . problema cuya resolución 
no incumbe solamente a la afición 
futbolística sino a la ciudad en
tera'. 

Desde hacía mucho tiempo, se 
venía haciendo sentir en Burgos 
la necesidad de un campo.de de-
poi'tes capaz y acondicionado. No 
es cosa de hoy, puesto que ya sa
bemos que en ocasiones preceden
tes hallaron las actividades depor
tivas esta dificultad que' se presen-, 
tó siempre como insuperable. 

En la menioria de; todos están, 
sin ir más lejos, las primeras in
tentonas de organizar lar Gimnás
tica —hoy realidad magnífica gra

cias al celo de' unos cuantos en
tusiastas, y al concurso' de una 
casi insospechada afición— por los 
tiempos anteriores al Glorioso Al
zamiento Nacional. 

Entonces, como en la actuali
dad, fué unánime el apoyo de los 
interesados en el resurgir —mejor 
en ei surgir— del deporte húrga
les. Una legión de afiliados secün 
dó la labor de varios hombres dig
nos de elogio—muchos de lo-s cua
les cayeron gloriosamente durante 
la guerra— y por todo Burgos co
rrió la sensación de que, al fin, 
el nombre de nuestra querida 'ciu
dad iba a sonar en los medios 
deportivos nacionales, dando una 
prueba de su vitalidad magnífica 
y echando por tierra los erróneas 

TE fflfl S C I C L I S T A S 

I C i r c u i t o C a s t i l l a - L e ó n - A s t u r i a s 
„, 

c a r r e r a e i c l i s f i a d e H o y 
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El aplazamiento de la gran prue 
í>a internacional Vuelta Ciclista a 
España, que ha sido señalada para 
celebrarse en las nuevas fechas 
tíe 16 de Junio al 5 de Julio, y que 
traerá como consecuencia también 
el aplazamiento de nuestra carre
ra nacional de fiestas, por coinci
dir la fecha señalada con la ter
minación de la mencionada prue
ba internacional, ha servido, sin 
embargo, a los organizadores del 
Circuito Castilla, León, Asturias, 
para, voluntariamente, retrasar su 
celebración hasta el 31 de Mayo, 
con lo que les da tiempo suficien
te para ultimar debidamente to
dos los detalles y que resuHe una 
organización perfecta, como re
quiere una prueba de esa enver
gadura y categoría. • 

También para la participación 
'de algunos corredores, ha venido 

. bien este aplazamiento, como ocu-
L nía con el mismo Cañardo cuya 
actuación era dudosa y ahora ê  se 
gura al frente del equipo del "Bar
celona", equipo qué viene dispues
to a la lucha en las carreteras cás-
tellanas, como puede verse por 
los que le integran, Sancho, Gi-
meno, Olmos, Campamá, Destrieux, 
Canals, Izquierdo y ̂ Miró. 
7 .Se dan varias particularidades 
acéréá de los participantes en este 
Circuito: reaparición en la lucha 
en carretera del veterano y gran 
.corredor de Spdupe, Federico Ez-
querrra, quien después de haber 
anunciado &u retirada, vuelve con 
el coraje de sus buenos tiempos, 
dispuesto a hacer un gran papel 
tanto en llano como en la monta-
fia, demostrando sus grandes cua
lidades de corredor, y la partici
pación del montañés Cipriano Elys, 
Que formó parte del equipo espa
ñol en la Vuelta a Francia el año 
9̂34, y que por vez primera rodara 

Por las * carreteras de Cantabria. 
Pasan de cincuenta los inscrip

tos para este gran certamen ciclis
ta, entre los que se encuentran to-

las primeras figuras. 
Según noticias de Santander, 

Q̂do está dispuesto para la puesta 
€n marcha, y el día 31 de Mayo, 
Partirá con dirección a Burgos la 
.caravana multicolor. 

Deseamos a sus organizadores 
Jbtengan el mayor éxito en tan in
gresante prueba ciclista. . 

Para hoy está anunciada una 
Sí'an. eompetición. que se celebrará 
^ el velódromo del Tirador, de 
^alma de Mallorca, entre una se
cción peninsular y otra mallor-
^üna, constituyendo el primer 
^juipo Sancho, Plans, Berrendero, 
Cañardo, Martín, Esquerra. Crbai-
^ta,:,Delio y Escuriet. y el segun
do Plaquer, Llompart. Ribas Ca-
^als, Bover, Saloru. Marta I I . Gar 

La carrera de hoy, en nuestra 
ciudad, organizada por el Club Ci
clista Burgalés, encié'rra la'nueva 
modalidad de los circuitos dentro 
de la capital, con lo que la afi
ción va ganando al poder presen
ciar toda la prueba en sus diferen
tes aspectos. 

Como ya está anunciado, los par 
ticipantes- partirán a las once' y 
media del paseo de la Isla, si
guiendo por la plaza y puente de 
Castilla, Avénida de La Castelíá-, 
na traseras del Hospital •Militar;-
puente de Malatos, al paseo de la 
Isla y teniendo que dar a este cir
cuito 25 vueltas que hacen, un, to
tal de 55 kilómetros. 

A los ciclistas, corredores impro
visados, que1 gustan de seguir . a 
los que tom'a'n parte en las carre
ras, les voy a dirigir un ruego, y 
es el.de que en esta prueba sobre 
todo que no se unan ni se interca
len entre los corredores, ya que el 

M i l 
Hoy jugará en nuestra ciudad, 

ei potente conjunto vizcaíno Al
tos Hornos, campeón regional del 

' campeonato de Educación y Des-
! canso, contra el C, D. Ibérico, cam-
I peón local burgalés. 
1 Con esta ocasión la afición bur
galesa, ha de presenciar un gran 
encuentro futbolístico, pues el 
equipo visitante está integrado por 
jugadores de indudable valía, en
tibe ellos varios del titular de Ba-
racaldo. Por su parte el cuadro 
burgalés alineará en Laserna va
liosos elementos-finé no les fué po
sible desplazar el domingo pasado 
a Baracaldo, con lo que el equipo 
gana en potencia ante el difícil 
enemigo. 

Partido interesante, es éste que 
se ventila esta mañana en Laser
na, pues si bien la eliminación de 
los "fabriles" es ya cosa poco pro
bable, nuestros muchachos en su 
deseo de justificarse ante su pú
blico de la derrota sufrida, pon
drán todo su entusiasmo y toda su 
alma en lograr la victoria que 
aunque nos les asegure el paso a 
las siguientes eliminatorias, por
que el tanteo encajado el domingo 
último les será my difícil de so
brepasar, al menos para mante
ner la ''honrilla" deportiva de la 
victoria local. 

Antes de este encuentro y como 
ya es sabido, se jugará un partido 
de baloncesto entre los equipos de 
la Sección Femenina de Burgos y 
Falencia con lo cual la jornada 
deportiva de hoy se presenta se
ductora. 

La entrada será gratuita a los 
productores que posean la tarjeta 
dé "Manifestaciones deportivas". 

único favor que pueden hacerles, 
es derribarles en tierra o dar mo
tivo á una descalificación. Su me
jor papel sería ayudar • al mayor 
éxito de la organización, sirviendo 
de enlaces y guardando los cruces, 
donde pudiera existir algún peli
gro por la circulación, y de esa-
forma, además de'no perjudicar a 
los corredores, demostrarán una 
gran educación deportiva. 

' T U B U L A R " 
• • • • • • • • • • • • • 
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Mm triQBfo lie Hisgorío Btjo 
Desde el Valle de Oca.—La pren

sa nos ha traído la fausta noticia 
de otro nuevo triunfo, de un ro
tundo trnunfo, de nuestro paisano 
Gregorio Rojo, que el día 3 del ac
tual consiguió el primer puesto 
en un circuito de ocho kilómetros 
corrido en Barcelona en la prueba 
atlétlca titulada segundo trofeo 
de Carlos Muntadas, nombre del 
heroico aviador que perteneció a 
la sección de atletismo del Real 
Club Deportivo Español, y que 
cayó por la Patria en nuestra 
Cruzada. 

La clasificación fué; Rojo 25 mi 
ñutos, 17 segundos; Andreu, 26, 5; 
Pérez, 26, i f ; Mari, 26, 23: Miguel 
26, 33. 

Para los que conocen Barcelona 
diremos que el itinerario fué: Sa
lida, Plaza de la Universidad,, Ave
nida de José Antonio, Plaza de Es
paña, Marqués de Duero, Sepúlve-
dá, Ronda de San Antonio, Plaza 
de la Universidad, Avenida de Jo-

Antonio, Balmes, Avenida del 
Generalísimo. Paseo San Juan: 
Avenida de José Antonio y Plaza 
de la Universidad, meta de llegada. 

Toda la carrera fué, emocionante 
y sostenida codo a codo entre núes 
tro paisano y el campeón de Es
paña Andreu, que fué desbordado 
en un alarde de facultades por el 
primero. 

En esta prueba corrieron los me
jores elementos de España y en 
gran número clasificándose 65 co
rredores y retirados 25 • 

Como Gregorio Rojo, vive en Bar
celona, hay muchos borgaleses que 
tienen a éste por catalán. Para és
tos hemos de decir que Rojo es 
burgalés, nacido y criado en este 
valle en el pueblecito de Villaló-
mez, donde ha vivido siempre de
dicándose después de la edad es
colar a la agricultura, hasta que 
para cumplir los servicios de la Pa
tria se fué a Barcelona. El día 3 
del corriente hizo 22 años y ese 
misma día ha conseguido el triun-
lo que señalamos. 

En las filas del Regimiento de 
Artillería núm. 44, de Barcelona, 

creencias de que en nuestro solar 
se vive tan solo de recuerdos y 
de historia. 

Desgraciadamente, aquella na
ciente Gimnástica —con un breve 
pero honroso historial— desapa
reció. 

Pero ¿es que —de haber subsis
tido— no se hubiera encontrado 
ante este mismo problema del 
campo, como hoy en día se encuen 
tra nuestro actual Club? 

Aquella Gimnástica comenzaba 
su actuación y hasta entoces pudó 
muy bien valerse de Laserna y del 
campo Dos de Mayo, medio en 
construcción, tras de la. Barriada 
Militar. Del mismo modo, la Gim
nástica actual ha venido jugando 
en el terreno de la Estación. 

Más de idéntica manera que 
—cuando las circunstancias han 
reclamado a nuestro fútbol la ne
cesidad, de un campo mejor y más 
capaz— se encuentra la Gimnás
tica con que ha de solventadla im
portantísima cuestión, se hubiera 
hallado la sociedad desaparecida 
y cualquier otra .sociedad. 
Porque, éste del campo de depor

tes, es asunto -que interesa no tan 
sólo a un grupo —más o menos 
numeroso— de burgaleses; repe
timos; Interesa a toda la ciudad. 

¿Es, acaso, explicable que en im 
Burgos de población aumentada 
en . la mitad del de antes • de la 
guerra, no exista, un lugar en las 
condiciones precisas para celebrar 
las competiciones deportivas que 
la vida moderna ha hecho casi ne
cesarias? 

No. no es explicable y mucho 
menos cuando nunca se ha 
observado una preocupación tan 
grande por las cosas locales, cómo 
en la actualidad. 

Aquí tenemos todos un nuevo 
motivo de estimulo y una ocasión 
de demostrar que todô  lo que re
dunda en beneficio de esta in
comparable "Caput Casteilae" 
cuenta con nuestro esfuerzo más 
decidido. 

Por eso estamos confiados en 
que lo que hoy no es más que un 
proyecto, dentro de muy poco se 
habrá convertido en un hecho. 
Burgos contará con el campe 
que necesita, la Gimnástica hará 
cotizar su nombre en el mundo del 
deporte y todos nos sentiremos un 
poco autores de ésto que hace mu
cho deseábamos pero que, hasta 
el presente —cuando la Gimnás
tica Burgalesa de ahora ha con
seguido lo que a la otra no le fué 
posible— no hemos tenido la ale
gría de verlo convertido en una 
magnífica Realidad. 

Y así, Burgos entero —autorida
des, industria, comercio, particu
lares...-— ha de contribuir con su 
aooyo decidido a facilitar ésta 
obra que no es de unos ' pocos 
sino de todos cuantos vivimos a 
la'sombra de la Catedral. 

Quizá exi alguna ocasión haya
mos de emplear otro lenguaje un 
poco más práctico y positivo, para 
llevar el convencimiento a muchos 
de las ventajas, materiales que la 
existencia de úñ equipo potente 
reportaría, asimismo, a la capi
tal. Decididamente es tema para 
otro artículo. 

Para terminar digamos que las 
impresiones a nosotros llegadas so
bre la 'emisión de "Bonos Gim
nástica" son francamente opti
mistas. Según referencias, cada día 
aumenta de un modo considera
ble el pedido de bonos que aficio
na-dos y buenos burgaleses suscri
ben con cariño. 

¡Ojalá que la emisión resultara 
un. alentador plebiscito parala Gim 
nástica que bien se lo ha mere
cido!. Nos alegraríamos por nos
otros, por el deporte y por... Bur
gos. 

VALDE 

apareció por primera vez su nom
bre y hoy es la máxima, figura del 
tra liberación y hoy es la máxima 
deporte nacional &*ve# Ejército. 

BOIÜABEC 

Nofai tourmai 
La novilla de hoy. a benefício del 

Hospital de Sa» Juan 
Pocas veces se ha observado en 

Burgos la animación que existe 
para acudir a la novillada que esta 
tarde a las cinco, tendrá lugar, 
a beneficio del Hospital de _Saii 
Juan. 

De apadrinar a los jóvenes dies
tros se han encargado unas bellí
simas señoritas, que vestirán el 
clásico atavío de la mujer espa
ñola, y de pedir la llave, otras dos 
que en belleza rayan a tanta ai-
tura como en equitación. 

Pericás Chico y Manolo García, 
todo juventud y deseos dé ser figu
ras del toreo, están ansiosos de 
que llegue esta tarde para justi
ficarse como los buenos y no de
jar en mal lugar a su. ya legión 
de panegiristas. 

Y como la novillada, repetimos, 
es a beneficio de nuestro Hospital 
de San Juan, cuyas necesidades 
se cubren dificilmente, no hay que 
dudar que la plaza ha de verse 
llena de caritativos burgaleses. ya 
que además, el precio de la en
trada no puede ser más econó
mico. 

Polabrai cruzad!df 
1 2 S 4 5 6 7 

I I 

111 
I V 

V 

V I 

V i l 

HORIZONTALES ¿ ] 
I Nombre femenino. 

11 Oriental. 
I i r Casa productora—Repe

tido se oye en manifes
taciones deportivas. 

IV En los montes. 
V Vocal repetida. , í 

VI Transmiten sonidos. 4 
V i l , Señalar. . i 

VERTICALES 
1 Con falta ortográfica bai

larina oriental. 
2 Apócope fdíe jugador de /Sa 

Gimnástica.— Niega (al re
vés). 

3 Seguida de vocal, medida 
superficial antigua. 

4 Interjección—Ai revés, i n 
vento. 

5 Consonante (al revés) —> 
Pierde el equilibrio (al re
vés). I . 

6 Precedido de una letra, pue 
de ser parroquial. 

7 De esta forma. ; 

S o l u c i ó n a l p r o b l e m a a n t e r i o r 

Horinzontales.— I Loros. I I Ta
ras. I I I Esófago. IV Lim Col. V 
Osa—U.S.A.. VI Sanal. VII Lobos. 

Verticales.— 1 Celos. 2 Sisal. % 
Otomano. 4 R. A. F. Ab. 5 Oráculo^ 
6 Sago .̂ 7 Solar. 

D E C L A R A D A D E U T 1 U D A D T U B L I C A 
Primer prenjío ea !a Exposición del Con£reM|| 

Nacional de Medicina. Madrid. Mayo 1941.. 

Venta en Farmacias i 
Censura Sanitaria nüm. 1001 

HORMIGONERAS 
de todas capacidades con motore* 

eléctricosy a gasolina. 

DOBMDOMS Y CIZáLLlSv 
mecánicas para hierros de hormt-* 
gón. Vias portátiles. Cambios dft 
vía. Placas giratorias, Vagonetaír. 
etcétera, y maquinaria en generií 

para canteras, minas y obras. 
Entregas inmediatas: FERRO-* 

VIAS Y SIDERURGIA. S. A 
Lersundi, 33 - ÜILBAO J 
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EÜ Africa del Forte 
Berlín.— Los círculos militares co

munican que en el curso de los com-
l ates librados en Africa del Norte, 
r'os brigadas blindadas británicas es
tacionadas en Egipto, fueron medio 
tíestruídas, quedando sus restos tan 
castigados, que hubieron de ser reti
radas de la línea de fuego. 

Una de las brigadas .^levaba como 
distintivo un ratón rojo y estaba dota-
es con carros norteamericanos del 
t'po "crucero del desierto". E l distin
tivo de la segunda es un rinoceronte 
Ambas unidades constituían tropas es 
cogidas del ejército británico.—Efe. 

d e f e n i d o i e n R i o ^ d e J a n e i r o 
Rio de Janeiro, — Los súbditos 

siemanes Lieckfield, Siebel y Spec-
Jcler, han sido detenidos por la 
policía en el Estado de Santa Ca
talina, bajo la acusación de es
pionaje, •v.as lUltlI &I& 

W-w^ ~ .•••J«.-V̂  -V̂  " 

I • — — • / 

El terremoto del miercolei conitítuyó una yerdadera catástrofe 

P r e o c u p a l a s u e r t e d e l o s h a b l a n t e s d e l a s i s l a s G a i d p « g o s 

Quito— Las úitimas informa
ciones sobre el terremoto de Gua
yaquil, indican que el seísmo re
virtió caracteres de verdadera ca
tástrofe. Ha habido mas de cien 
muertos, pero se teme que esta ci
fra sea aumentada con nuevas vic 
timas cuando se realicen los t ra
bajos de descombro. Se cree que 
los daños causados por el seísmo 
en las islas. Galápagos son de bas
tante gravedad.—Efe, 

—o— 
Buenos Aires.— Comunican i de 

Guayaquil que durante la última 
lomada se han registrado nuevas 
sacudidas sísmicas, de menos in
tensidad que las del miércoles, que 
sembraron el pánico entre la po
blación y la hizo abandonar sus 
viviendas y'lanzarle a ¿a calle. 

Buena parte de IQS habitante^ 

de Guayaquil han pasado las úl
timas noches en las plazas pú
blicas y en. los parques, tratando 
de protegerse contra el frío con 
mantas. 

Los cadáveres de las víctimas 
retirados hasta ahora, han sido 
enterrados ayer viernes. 

Se cree, sin embargo, que nume
rosas personas se encuentran se
pultadas bajo ios escombros. Des
tacamentos militares han sido en
viados a los lugares afectados por 
la catástrofe, para descombrar y 
desembarazar las calles. 
C I U D A D E S DESTRUIDAS EN 

ECUADOR 
Buenos Aires. — Los destrozos 

causados en el Ecuador por el re
ciente seísmo revisten considera
ble extensión, según las informa

ciones recibidas después de resta
blecidas las comunicaciones tele
fónicas con aquel país. 

La provincia más castigada ha 
sido la de Esmeraldas, cuya tierra 
está surcada por profundas grie
tas y en la que han resultado to
talmente destruidas las localida
des de Río Chico, Muisne y Bella 
Vista, y con considerables destro
zos las de Calceta, Bahía y San 
Vicente. 

Las pérdidas materiales son de 
muchos millones de sucres y las 
víctimas llegan a 200. 

Preocupa en extremo la suerte 
de los habitantes de las islas Ga
lápagos, de- las que no se tienen 
noticias, ya que el seísrtio fué 
acompañado de violento temblor 
submarino en el Pacífico.-

Nínauna decisión será tomada sobre ia] Martinica 
orevio acuerdo del Gobierno Francés 

(Viene de primera página). 

SE, REUNE EL GOBIERNO 
Vichy.—. El Consejo de ministros 

se reunió a las 19,30 horas bajo 
la presidencia del mariscal Petaln. 

El presidente Laval y el almi
rante Darían expusieron la situa
ción de las negociaciones entabla
das con motivo de ia nota presen-
tada por el almirante Hoover al 
gobernador de Martinica, almiran
te Robert. 

El secretario de E s t e l o de Agri
cultura informó al Consejo sobre 
la situación agrícola del país y . de 
su abastecimiento.—Efe. ' _, 
LAS PETICIONES YANKIS ^ 

Vichy.— El texto de la nota nor
teamericana entregada el día 9 de 
Mayo al almirante Roíbert, alto 
•comisario francés en la Martini
ca, por el almirante Hoover, y que 
lia sido leído a los1 representantes 
de la Prensa por el presidente La
val es el siguiente; 

"El anuncio,por el jefe del ac
tual Gobierno francés de que se
guirá una política de mayor co
laboración1 con Alemania imposi
bilita al Gobierno de los Estados 
IJnidos para mantener los acuer
dos concertados por los almirantes 
Greensade y Hoore respecto de las 
posesiones francesas en el hemis
ferio occidental, acuerdo que se 
habían considerado hasta ahora 
ísatisfactorios. Bajo el imperio de 
los mismos, las posesiones france
sas podrían transformarse para el 
Eje en bases de agresión, bien por 
denuncia de lo pactado, por parte 
del alto comisario, bien por la lle-
gada~de nuevo alto comisario. Es 
de suponer, en efecto, que Ale
mania ejerza presión en tal sen
tido. Esas posesiones se encuen
tran bajo las órdenes del señor 
Laval y tales órdenes no pueden 
considerarse como representativas 
de la libre voluntad francesa. Si 
se 'cumplen ciertas condiciones, el 
Gobierno de los Estados tenidos 
está dispuesto a tratar con el alto 
comisario en las Antillas y Gua-
yana francesa, como autoridad su
prema de esas posesiones, por 
cuenta de Francia y bajo el pa
bellón francés, pero obrando con 
independencia de Vichy. 

Las condiciones que habrían de 
cumplirse por dicho alto comisa
rio son: Primero.— Adopción, bajo 
la vigilancia norteamericana, de 
medidas efectivas para la inmovi
lización de los buques de guerra y 
aviones franceses que actualmente 
se encuentran en las Antillas, 

Segundo.— Control efectivo por 
las autoridades norteamericanas 
de las comunicaciones radiotele-
gráficas y telegráficas y de la cen
sura postal. 

Tercero— Vigilancia norteame
ricana del tráfico comercial y de 
la entrada y salida de viajeros. 

Cuarto.— Limitación a las nece
sidades de policía de la . actividad 
de las fuerzas militares y navales 
francesas. , ." . . 

Quinto.— Entrega a los Estados 
Unidos, en condiciones equitativas 
de los buques mercantes franceses 
que están inmovilizados actual
mente en las Antillas. 

y Sexto. — Congelación de los 
fondos gubernamentales que están 
situados en estas posesiones fran
cesas, para su ulterior, utilización 
por el pueblo francés. 

Por su parte, los. Estados Unidos 
están dispuestos^a aceptar: 

Primero. — Que los buques de 
guerra franceses conserven a bor
do sus tripulaciones, permanecien
do de propiedad francesa dichas 
unidades, en las que seguirá on
deando la bandera francesa, y ha
biendo de tomar el Gobierno nor
teamericano las disposiciones opor 
tunas para el regreso a Francia del 
personal militar, de la marina y 
civil que desease ser repatriado. 

Segundo.—El reconocimiento del 
almirante Robert como, supremo 
comandante gubernamental de 
las posesiones francesas en el 
mar de las Antillas, conservándo
se las actuales autoridades y t r i -
bunales 

Tercero.— Un acuerdo económi
co que asegura a esas colonias el 
abastecimiento necesario, acuerdo 
que se haría extensivo a los inter
cambios entre las posesiones fran
cesas y las territorios vecinos. 

Cuarto.—• La adquisición por los 
Estados Unidos de los principales 
productos de exportación de las 
posesiones francesas, ayudándose 
así al mantenimiento de su vida 
económica. 

Es preciso-sea dada rápidamen
te una cóntestaciqn terminante 
acerca de la primera de aquellas 
condiciones, relativa a la inmovi
lización de los buques de guerra y 
aviones franceses, y el Gobierno 
norteamericano apreciaría una 
pronta respuesta a las demás pro
posiciones, que podrían ser objeto 
de amigables negociaciones. Tan 
solo el alto comisario se encuen
tra en condiciones para concertar 
un acuerdo pacífico que salvaguar 
de los intereses de Francia y con
serve al pueblo francés esas po
sesiones. 
CONTESTACION FRANCESA 

Por su parte, la contestación 
francesa comprende los siguientes 
puntos: 

"1 .— En Octubre de 1940, no 
hallándose en guerra los Estados 
Unidos, medió mi acuerdo entre 
el Gobierno francés y el federal, 
para determinar en funciones de 

los acontecimientos producidos el 
estatuto .particlar de nuestras po
sesiones de América, o sea de San 
Pedro y. Miquelón, de las Antillas 
y de la Guayana. 

2. -~El 9 de Majyo de 11*42, el 
almirante norteamericano Hoover, 
acompañado del funcionario He
der, del departamento de Estado, 
formuló al almirante Robert, alto 
comisario de Francia en las Anti
llas, unas exigencias que tendían 
a ia modificación de aquel esta
tuto. . 

3. —Esas exigencias lesionan en 
la forma más grave la soberanía 
de Francia sobre sus Antillas, ha
biendo declarado el almirante 
Hoover que de no ser aceptadas, 
el Gobierno de los Estados Uni
dos no podía ya garantizar esa 
soberanía. 

4. — El estatuto vigente desde 
1940 respondía a los intereses de 
ambas naciones y, precisamente, 
fueron reafirmados sus términos 
por los dos GobiernoiS en el pa
sado mes de Marzo. 

5. — El Gobierno francés ha res
petado en todo momento sus com
promisos y ningún, cambio en la 
constitución del nuevo Gabinete 
puede llevarle a modificar su ac
titud. 

6. — Las recientes declaraciones 
hechas al almirante Lehay, de
muestran que no solo no ha pen
sado nunca el jefe del Gobierno 
francés en .repudiad sus compro
misos para con los Estados Uni
dos, sino que su firme voluntad es 
no hacer cosa, alguna que pueda 
afectar a las relaciones franco-
norteamericanas. 

7. —El Gobierno francés protesta 
contra la ingerencia del Gobierno 
de los Estados Unidos en la poli-
tica interior francesa; al poner en 
d uda las afirmaciones oficiales 
hechas en nombre del Gobierno 
francés, el Departamento de Es
tado, adopta una actitud ofensi
va hacia Francia, quien tiene la 
pretensión de poder escoger libre
mente a sus gobernantes. 

3.—-Al'obrar en la forma en que 
lo hace, el Gobierno federal co
mete con respecto al pueblo fran
cés un grave error psicológico que, 
sin duda, nace de las maniobras 
ejercidas por los emigrados fran
ceses rebeldes a su Patria y que 
prosiguen en territorio extranje
ro las luchas partidistas de que 
tanto ha sufrido Francia. 

9. —El Gobierno federal transmi
te unas proposiciones que, si fue
ran adoptadas, quitarían al Go
bierno francés, único depositario 
de la soberanía nacional, sus de
rechos esenciales en unas colonias 
que son tierra francesa desde hace 
tres siglos. 

10. —-El Gobierno federal, al ne
gar al almirante Robert el dere
cho 0$ (J«r cuenta de su adminis

tración a las únicas autoridades 
francesas de quienes depende y 
que le han conferido sus faculta-
deis, formula una exigencia que el 
Gobierno francés tiene el deber de 
rechazar. 

11. —#1 Gobierno' federal pidfe, 
además, le sean entregados los 
buques mercantes que están ac
tualmente inmovilizados en las 
Antillas, y no puede ignorar que 
tal cesión le está terminantemen
te prohibida por las clausulan del 
armisticio: si el Gobierno francés 
se sometiese a esa exigencia nor
teamericana, violaría el convenio 
de armisticio, hipótesis que no 

puede tomarse en consideración 
en razón de las consecuencias que 
llevaría consigo. 

12. —El Gobierno federal, al re
clamar la irimóvilización de los 
buques de guerra que se encuen
tran en las Antillas parece temer 
la utilización de esa fuerza con
tra los intereses norteamericanos, 
siendo asi que el Gobierno federal 
no puede invocar ningún argu
mento de. carácter militar para 
jústificar esas pretensiones. 

13. —El Gobierno francés, que 
jamás faltó a su palabra, reafir
ma, con objeto de disipar todo 
equívoco a ese respecto, su volun
tad respetar estrictamente el com
promiso contraído ya. 

14. —El Gobierno francés afirma 
hoy de nuevo y con toda solem
nidad, que jamás aceptará la res
ponsabilidad de un acto que pu-

! diera comprometer sus relaciones 
con el pueblo norteamericano. El 
Gobierno francés puede expresar
se así, pues, sin por ello faltar a 
las obligaciones que para él resul
tan de las estipulaciones del ar
misticio, siempre ha conservado su 
independencia y su libertad de 
acción, 

15. — El Gobierno francés está 
dispuesto a aceptar la negociación 
por mediación del almirante Ro
bert, alto comisario de Francia, 
de cualquiera proposiciones que 

pudieran hacérsele dentro del res
peto a la soberanía y neutralidad 
francesa, para fijar el estatuto de 
las posesiones del hemisferio oc
cidental, dando al Gobierno fede
ral todas l a s garantías deseables 
sobre la inmovilización de nues
tros buques de guerra y mercantes 
y quedando bien establecido que 
estos últimos no podrían utilizar
se por los Estados Unidos, 

Y 16.— El Gobierno federal, que 
sabe a Francia sumida en la des
gracia y laborando por todos los 
medios para su restablecimiento, 
prosiguiendo asi sus nobles tra
diciones nacionaOies, contraería 
honda responsabilidad ante la 
historia al romper con una violen
cia injustificada los lazos de amis
tad que siempre unieron a nues
tros dos pueblos".—Efe. 

eiüe el Inúlm ftinie 
ie Teledi y il Caíflisai 

M r i i ie Eilsáo 
Madrid.— Con motivo tíel ho
menaje nacional tributado a Su 
Santidad el Papa, al iniciarse 
el año de su jubileo episcopal 
el presidente del Comité nacio
nal dé homenaje, excelentísimo 
señor Arzobispo Primado tíe 
Toledo, ha enviado al Cardenal 
Secretario de Estado el siguien
te telegrama: "Ciudad del Va
ticano.— Cardenal Secretario 
de Estado.— Dígnese transmi
tir a Su Santidad homenaje fi> 
lial rendidísima obediencia, en 
nombre Comité nacional ejecu> 
tivo fiestas jubilares, a cuyos 
actos se ha unido el Gobierno, 
ayer con discurso ministro Jus 
tipia, hoy al Te Deum celebra
do en Plaza Armería, ante se
senta mil personas, Su Excelen
cia ,el Jefe del Estado y Gobier 
no—Presidente, Arzobispo To-
JedoT', 

E l Cardenal Secretario de Es
tado, ha contestado con este te-
1 egrama: ' * Exc el e n tí si mo Arz-
obíspo Toledo.—Madrid.— Pa
dre Santo agradece vivísima-
mente homenaje Comité nacio
nal ejecutivos fiestas jubilaree. 
cuyos trabajos, han promovido 
con valiosa cooperación S- E . el 
Jefe del Estado y Gobier
no, f e r v i e n t e manifestación 
amor pueblo español, al "Vicario 
de Cristo.— Augusto Pontífice, 
bendice complaícido vuecencia, 
miembros Comité. ~ Cardenal 
M^gltone".—Cifra. 

m i i i füiitiili 
Él li M i l l i l i 
determinadas ventajm 

en oposiciones 
y concursos 

Madrid. — E l "Boletín Oficial dt| 
Estado", publicará hoy un decreto 
concediendo a los voluntarios de la Ei 
visión. Española determinadas venta
jas en oposiciones y concursos. Los 
que lleven cuatro meses de servicio 
en el frente o que, encontrándose «n 
éste resultasen heridos, aún antes de 
transcurrir dicho plazo, tendrán í! 
concepío de "ex combatientes", a los 
efectos de concurrir a oposiciones % 
concursos paar provisión de vacantes 
en cuerpo o servicios de la AdminH| 
tración central, provincial o munici
pal. 

Cuando concurran a oposiciones o 
concursos aspirantes que además di 
ser ex combatientes de la guerra » 
p a ñola de liberación, lo sean tam
bién como voluntarios de la División 
española, se añadirá al cupo reserva
do a ex combatientes una plaza 
cada dos instancias que reúnan 
chas condiciones. Los voluntarios de 
la División Española admitidos a 13 
práctica de oposiciones o concursos 
efectuarán los ejercicios sin sujecio" 
n número de sorteo', y ios tribunales 
admitirán - a la práctica de aquéllos 
en cualquier fecha en que se presen' 
ten, siempre que ésta sea anterioí1 
a la terminación de los mismos. 
que estando en condiciones de parti-
c^ar en oposiciones o concursos, 
lo han podido efectuar por encofl' 
trarse .en dicha División, si aprueba" 
en el primer concurso u oposición 
que tengan lugar después de su r6* 
greso a España, serán colocados, 
gún su calificación, entre los aPrcv 
hados en la oposición o concurso * 
que no pudieron presentarse, com^-' 
hubiesen sido examinados cuando 
ir tuvo lugar.—Cifra. 

Bureos hundidos 
Berlín.— Oficialmente se anuncia--
E n el Mediterráneo, los submarirtf3 

alemanes, han hundido un barco-P2' 
trulla británico y un navio de un c0ls 
voy, que navegaba en un grupo ^ 
cazas submarinos. H a proseguido ^ 
bombardeo de los aeródromos de 
ta. E n un ataque aéreo inglés contrS; 
un convoy alemán, los barcos de €f' 
colta derribaron a ocho de los avio»6* 
atacantes, frente a la costa holanda 
sa- Además, los dragaminas han áir 
rribado en el canal de la Mon***' 
y frente a la costa holandesa, a • 
avión de caza y otro de bomban^3, 
británicos.—Efe. 


